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"yÚPiffi) CONSERVADORA 
, .Seiiâo de manifesta o  urgepte neceaísídade 
t, iãterreasSo do contrõ na direcção das pro- 

, iümú eiélçOsB de membros da  Assembtáa 
PrúVindali  o Conselho Director da UNIãO 

.poKBBBVADORA, rosolvoa dirigir-so abs seus 
.  oorreli^narios politícos para pedir-lhes, que 

oKo' tomem oAmpromissos antes de ficarem 
'  ãeânitlTamento   adoptadas   as  candidaturas 

'pára oa diTOrsos districtos. 
'   Som a maia completa unidade de penaa' 

.mentoe disciplina do eleitorado os votos di- 
Tidir-njüam em cada distrícto por muitos 
bindidáfos, perdendo asaim a UNIXO CONSEP.- 

TiUMBÁ.' todaa as probabilidades de victoria', 

prÍB<Hp^meiitõ no primeiro esonitinio. 
Uma Tez consultados os representantes do 

eleitorado nas localidades de cada um dos 
iiUírifitos, ò Conselho Director formará a lis- 

ta da« candidaturas, que mais seguras garan- 
tbui òfiereaerem de successo ; não olvidando 
jáiuais o seu primeiro dever de harmonisar, 

' na orgánisãçSo dessa lista, tanto quanto fõr 
piMaível, as justas aspiraçSes locaes com 
os legítimos interesses do partido conserva- 

: dòp e da- provincia. 
< ííxAm, a accao do Conselho Director na 

wganisaçBo da lista das candidaturas, sendo 
gwa^Bieate aceita, terá como resultado em 
toda a provincia^uniformisar o pensamento 
dOréleitorado- e dirigir a votação do mesmo 

ãbia á indispensável disciplina, única cpndi- 
^-da' êxito feliz nas eleiçdes pelo actual 
ret^noiea eleitoral. 

Neste empenho, exclusivamente partida- 
tio. o Conselho Director da UNIãO GONSEB- 

VADOBA, ainda uma vez espera morecer a 
^Aança 'desei)s correligionários políticos, 
eomplWDettendo-se apresentar, em occasiSo 
op^Ôrtona, uma lista de candidaturas, que 
aeiido'rael'expressSo das conveniências po- 

Ütiõu da actualidade, facilite em toda a pro- 

Tinoia a victoria do partido conservador. 

S. Paulo 33 de Junho de 1883. 

-  '■' ■ ANTONIO PBADO—Presidente. 
. . RODRIGO SILVA. 

AMTONIO PROOST RonOVALHO. 
DüTRA RODRIODES. 
DoARTB DE AZEVEDO. 

EXTERIOR 
o ptquta (rances Of«noqut, entrado no Rio de 

IfMvm^ 24, transe folhas do Londrea atã 6, Paris 
• Hãtàã 7 o Lieboa d do eorrente. 

Inglaterra 
' A póUtlM ooloni»! do governo ftoncex enoODtrav» 
■nutMWf $*if>o Bk Ingtoterra. 

Ae MÍM ingleiM ropetlsia Inaeuftntemente ({D» 
a mndiçlo «ín« qua mm do uiaArdo das doBS poten- 
tftá-oeeidentM* ora qno a, Prufa limiUsso aan 
amUélo « iMonqniitar ina alta post{So no oonii- 
a«BtO|«iritaBdo<uidadoumanloapraaenlBr-aa oomo 
MW^dirMla da Qrt-Bretanba nai ontras parteado 
liaada.' Ota^ ainiervaucBD da Franca em Toukim 
•''•U'attitude an Madagassar ato maailestatUaB 
fèa^^u aBtander doa inglezas. eonatitaeia a víola- 
dto'idaooatraeto'taeito qee imaginavaü tar coa- 

.«láiw ^w a Bafio Tixinha; dalii pata am aonãioto 
ilitlonatiett nlo *ae senSo am paaio. o ag ebgorva- 
ClM'diri^uptla Timea ao gabinete tranoez faiem 

'MM'«M<WM'paamnaotardaT(l a ser dado. Bn- 
tcftÃãl«'«attitadadogeva'noperaato oparlamen- 
t9 panoia oormtã', ji qaaado lord Pitimanrioe do- 
•liríiil qaé • ijóvarno da rainba nlo protsstari eon- 
traõãlaqna' da.'França nas oostas da MadagaBuar, 
U atuado oehefado gabinete, teipondenilo a uma 
Bflinntairelatin & neutcalidada de um conüicto 
i^\ri-*^ti^'* a China, rospoodei) qne até ai li 
■n K«*iá'B«IÍT<i para offeraasr on bons oCBaioa da 
lÉÉIatWte <«aellaa dnaa nafBoa. ,   

Qladi^aa.naBira oa membros do partido liberal 
PfiadlMatir. apioiiiiar o prooedimanto que ao do- 
vaflJaatgai^retativamenle aos diVeraoaprojeotos de 
W'iwmqM ao'oáeapa» o,parlamento. 

' 'Perna'TCi' o* membros do partido'oontervador 

reoniram-sB daBaiio da preaídanoiâ de elr Stafford i 
Nortboota, e aasardaram-aa faier   eâria oppositSo t, i 
reforma agraria paia a laglaterra  e ã .ÉiootiBia, e | 
proosder da moda qus' os uutioii   piojasloa   miüiata- 
riaeq fossam datidaments examinadoB B dísoutidoa. 
Conaídarando   chagada a oseaBiUa do aaneatnar saa 
opposiçSo, escolheu  a tsrreaa da  politioa  exlarnii, 
fuDdando-so no aatado 'pouoo aatiaíaotoi io,   ncaou 
ectaadar, daa questSas quo a Gci-Bratanhá tem em 
vario» poatoB do globo. 

JVI leni anila 
A qoBBlSo Booial inepitava viviasima inqniatagSo 

e temia-BD qua tomasaB proporgSss aasnsUdoras. 
Reinava granda agitaçlo entra as OIBSSBB O;ara- 

riaa qae psdiam augmeoloda aalarlo. 
Urn oorrOBpondenta barliaei da Reforma aaiega- 

ra, eomo de origem partioular, quo o or. Waddtog- 
ton obtivera do governo allemSo a oerteia posihva 
do qua DSO adfiriara dalli obataauloa i axtanato da 
patenoia da França on i aoqnlaiçlo do território na 
peníoBola isdo-ohina. Crla-ae também em Berlim, 
qao aa ameaf aa de intervanflo da China no Tou- 
kim, dovidaa i intriga inglesa,. so raaolvariam em 
fumo e nada. 

Por qntro lado transmitiam de Berlim que o TifQ- 
làilm, grande eocaaragado de uma veluoidade de 15 
nós por hora, sonstruido am Stattia par ooota do 
governo uhioez, estava a ponto da partir para o Ce- 
leste-Imperioaam et]uipagem alieuiS. B^aaequipa- 
gem iria reforçar a aaqoadra da Atlemasha, da ea- 
tagSo oaa aguas da Cbm». 

Damaia, as fabricas Krupp, d'Eaeen, tinham ven- 
dido A Chiui umaa trozentua iiofau de artilharia do 
campanha o canto o oLneaatita canhQaa da sitio. 

Franca 
O assumpto da preoooopaçlo garal eram os acon- 

teoimantoB da eoata oriental da Africa e doa mares 
da Cbina-. 

SagQodo'nltimas notioias foraeoidaa polo oar res- 
pendente de um jornal inglez, todaa aa poToaçCaa 
da ooata do golfo de Pasiandra foram deBtrnidaa 
pela esqnadra francaza, a cidade da Marunjá foi 
bombardeada durante dnaa horai, oa Hovas, embora 
ea bateaaem com valor, SDQVeram grandes pardaa, 

A quesllo.do TonkÍB oonstítua o assumpto prin- 
cipal da politioa externa da França. 

No aeaado.Challem ei LaoonrdeolarooquB haviam 
sido tomadae aa provideaoiaa reolamadaa palas oo- 
oiirrenoias havidas. 

Da Conohinohina a da Nova Caledonia (oram logo 
enviadoB tatoiqaB, o no dia 1 * da Jolho dava haver 
no Tonkim um 'namaro da forçHB imponaute. Um 
official, scoteBOontou o miniatro, verdadeiro fllho da 
França peio heroiamo, aucoumbio. Morreu, Begun' 
do é mais veroaimil,-pois ainda ao nüo conheoem 
pormoEorBB prEoiaoe, n'nma oiabeBcada. Bspar» elle 
que aerSo BUffieientas us forças aaviadaa ; mas ae o 
ntto foram, nSo vacillaria em pedir oro novo raforço. 
Necessita do ooncorao e d» «onfiança do partamanio, 

Bélgica 
i- O president-» do conselnio doa ministro* aprssen- 
ton & câmara dos representantes um projeato da lei 
de reforma eleitoral, subetltuindo o sj'stema can- 
sitario por um modo de auffragio nnivaraal limitado 
por certas ccndiçSea de aapacid«de. 

Houve em Broxallaa uma rauniSo popular   nomo 
roaiasima a favor d» reforma, elaitoral.  A asBom- 
bléa adoptou orna ordem do dia pedindo o  roatabe- 
leoimento do auffragio universal. 

O miniatro da faienda apreaentoa i aobredita ea- 
mara cinco IptojeotOB de lei estabelecendo novos 
impoaloB ou modifloando oe oiiBlentos, para aa ea- 
tabeleoar o aquilihrio do orçamoulo. 

Foi adoptado um projecto do lei aotorisando o go 
verno a cobrar proviaoríamente oa  novos impostos 
sobre o cale, o fumo a os agaardentes. 

Italia 
DopráüB nSo formoloa programoia para o novo 

gabinete que reconatituio- 
O primeiro anniverBarLo da morto do Oarlbaldi 

foi commoroorado «m toda a Italia com grandes de- 
monstcaçSoB. 
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jVartUaqHáraa Vnrin 4 ritoada noa MUâns 
dabalTMSÃt awndn,alo t«ga do jardim do 
UBWnbarga • «ni « ma d'AMs*. ao boulwrard 

OuSIrta** dtn..tUolwi« da inéidantes, em que 
''méaUí arinas' fònu» deasobtrlo*; paiaaram-se aa 

.yftfiaCMlee dá nataroia nnit» dtnrsa, 
í Bio infofior para n aosta narrar 

?%i^«tfa4»t«a«Bqii<A"«>i*tt*> a.^nda'asis- 
' IÍ#B*sa'aua'H4aanSi composta da nu andar teraao 

DnBMdBãdadimenBSssmedioarai qne Moabin 
■iW'iiir'Baa'mada janaUa tami^ireular • aa 

^Hs MOfCa te dormir. oMOMnoi todo o •»• Mstts da dormir. 

^■;?^^í.-:V.^^rSirtBa-4«'»Éa*-VatÍB-^r» da'oo» artUU, jâ 
" ■ritosMkMUaa dsrtinndo. apondo toda. M«. 

ttaCBVsa eelabta, o pialor OabriM 

rv.'!^^.--. ^.-^^tvMIuáUUsa aatlaà*. nmaada Ooboliu • da 
(^■^-■'."■=íÉ£íI3a,'--aátrBn..* Waadrsfc'«briani'M fara- 

-■-';-■'::V--.LTEAi;,:ii£i'-lãfl,^.Ii,ii»-TaBaaf«n.-.da-.naitris, 
.ANHi vélhn: iaperial-dif-:JapÍo,^te 

. ■fc'OUà«í:.dalft doartdo.-—'-"— 
■ ■■ .ttaUnaai ãmsftdaMaa •• -dpMw •. ' 
''^mí-fr-'-*' f^—r"'"'^-**"—■! 

" ^ "':t-!r_-^5wi»iBí*t^3aí^^ 

Oá araresiorea óatto prcáos. > í 
■ .— < Uma .menina da lO.annca.^da idade o de 
tioma Loota, filha do ar dr. Theedoro .MaikB es- 
tasdo abrinoar um um quintal, nu domingo ulti- 
mo, com outr.ia oroançaa fllhas do profaiaor Thoo- 
rudo Jahn aahiu dentr.ido' um peço qua se estava 
abrindo no dito quintal, cuja bocca estava oco o Ua 
quaei comiilatamente com   folb^iigam. 

O,peço tioh.i 30 pdlmos da prufundidade, apesar, 
porem; da tSo formidável queda a menina aSo mor- 
reu, partindo BÓiaaata a pama direita e Soando 
com um bra^o muito contundido. ^' 
. O ar. dr Quilhecme da Silva preatou os prlmai- 
roí sooeorrea & creanga, nAo inspirando raceloã O 
seu estado. > 

— KGoiS^i tratando dst imprudeooias praticada* 
pelos agentes polioiHes, diz o seguinlo: 

< Bnira os mniloa faotos qae am divaria* ipoeas 
tewDB citado, turna-ae aalienle eaté, dado na noito. 
da ante-hontem i 

< O CBao paaaou-ae na padaria o armaiem doa era, 
Uogaretti & CDmp.,.& rua do Regente Foijd n. llti. 

1 Bstavam alguns itáLiRoos nu intotior daqoBlla 
ealubaleoimanLa divertindo-so paoiflcamenté, quan- 
do chegou nin soldado de urbiaos a podia ao dono 
da OBSa agoardenta, a depois da bebel-a nagoo-BO á 
pagar. O dono do eatabaleaimeato, afim da evitar 
muioras dovidas, desistiu do que llie era devido e 
daapedin o soldado, fucbaado am seguida a porta, 

4 A'B 10 Ji da noite seia pragas, entro ai qaaes a 
d* aguardente, Bcaammaltaram a habítE^elo, abriram 
a porta a força (ao ijuo nos oousla) e de refle em 
punbo atirarum-Be sobre as Desso:is presontea, oaa> 
aando ferimentoa am trei, sendo o maia ferido um 
dos sDoioB da casa, sr. Pranceaobiní. 

«O tenor foi grande, aa peaaoBB qud OBtavam no- 
qnella casa, ontce ellai uma senhora e uma meai- 
na, nSo podiam dafaader-ee, poia niogiiom se aoha- 
va pievenído para um semelhante ataqun. 

«Depois do oauBBrem grands austo e disparato, 
BB praçaa prenderam oa trás feridos o OB oonduiiram 
i, cadeia, ssndii soltos poooo .depois, visto que nlO 
Oavia motivo para iBtel-os. 

« A caaa em que se deo este focto á a moama ondOj 
se deaccbriu ha pouco tempo, o crime praticado pel 
ei-sargento André, de qu» ji dámo* noticia, pai 
qua supp4a-Be que tenham as prajae nm carto (sí 
om relaçSo a CEBO casa. k 

SnntoH—Tiramos da Qaseta de bontem i    ' 
«DoHATiYo lui'DRiANTE—O oim. sr. Víscood^ 

Embaró, muito digno irmlo bemfaitor da S^ 
Caaa  de  Miaericordía  desta cidade, em BOSSI 

Ko vom In^»'®» "«bre.òçaKi. 

O governo baljSõp^s ãa oamaífa.doi roprâisn- 

■ para as corridas^ ifueiJosi^OTj^CooJ 
no'^'dia, ■ I.' de, Jul.lio, -, np;ípj:«d9jf.l^7^! 
estão ínscriptòs 09'se'o'iiiWtes'ammia's:::, estão ínsoriptòs Ò9'segáilSttí8'a'áimtós i-X^, 
:■    .,■:■___■_ ■ ■.r.iif—-..■■T...~-' ,güit;';.'i 

tantos daqoollo* approvon op augpiento na in- 
posiçSo aobra o^.l .  '^■■■■'        ' .i ;,_';, 

O noSBo prodo'psgsvaiia Bal^iaom diiwito da 
13 fr. e 20 oeniP'"' 1^0 kilograramaa. Agora flc» 
pagando 30 frf' 1*» iii logram mas,.ou pooco mala 
do'dobro.     / <! " ,     j   ^,". 

Como flomi'fli». ostaleoa oafis, Maõoeídan»S 
do oafé pigP ^0 franco» por íOO kiloa., 

0.g,{i,i,9a Caianda fundamantando o pedido da 
BpprovBcl/<>^^'°'^' desta üova Impolicio sobro o 
safd, dli^s o eommeroioi provendo a nagmento 
dos direl^^ entrada sobra o pnlàoto. Iratoa.^de 
acaamal^*''**"^,""''*" inpprimeBtoa da oafé 
Bdm iajtn-r-M i applioaçlo dos novo* direitos. 

A**iilel° de Novembro d* 1892 a 31 daJanaltO 
de 188fSS deeUraçlles em oonaumo subiram a 
11,9249 kilogrammas, ao passo que durante o pe- 
riodo"'SBpondanto do anno precadsate, aó baviam 
eheg/ a 5,330,000 kilogrammsa. 

O^pprimentos de eafá arg-' .anados na BalgiOB 
gSo^oientCB para alimentar, duranta muito (em- 
pgiiommaroio e o cousamo interiores. 

ft» evitar oa iuaoavaniantss doata •spéeolftçSo 
Jtwatí props,! a applioaçSo ii.'ii^ediatai como ma- 
^ provisória, doa Bovoa direifs, até qno fossam 
dnítívanienta discutidos « votado*. 
EstÈ^projaoto foi adoptado  pC 60  votos oon- 

/a30. -        _        .      .' 
'y O  oorreapondonte do/cmat'({«"Catnntn-eio an 
Paria, eaereve a este respeito o Begaintei 

'   l»"nareo—MartIiòao,-'l'Eaw'^ .8ttit",r'ifl 
Principe'Albaftb;-' ■■-" i- ■ -^^-^-íllfí;--'-!!, 

2f ~ pareb---Báy ./Stella;,- Páüfiola/. 'A^ 
Diirt^-".,-.' . ^ ■■^■y s^'i-'^'Pi' 

:"3^^pârêó—DfiurôV.IcSt.PreílJíiS,-,;.^^ 
■ 4», pareoi-ipiLyotfánV' Lord ?^Byro!f,j 

guera, New Laith; .^^ ' ^'- M .. - 
.e* pareô—EmilioII,^.'Boliviir|;/Mélííá| 

Pleiades,, ^:,,v,.  .''■■':;^^.'^-í'v'-.^-'^-'>#.^^;?>;-3i 
■ô•pa^e^í^Péi^bai;■.Pr9tçrifi.Ã^'":■:*í■::^■;)^?í<^^íí"S■ 

-■- . :■■-.    ■—-   '<:. ■" ■ i^ '':::'''y^^iM^^'^é 
Foi apptovadobnovoi-luinuilipMN 

presidenta dadireotoria'di.Oamjçiift.;»,—MW^I— -^tg 
Estrada da'F<rro,paTa regular,» lainia-'Aw ttaÉiO ^«f 
mesma companhiaa.aontar.datfdt-JMka^-predilAvi'- 
fntnro«m'diànta.    ^''■■'■^- ■"■■■-^' •'' '-'"--^ ^> #1 

Maria Durand, à celebra'diuaqua S Pi»* J'^jt^ 
lo teve a felicidade de ouvir.o ági;?Ciaf, e^'-^ 
treou em Covent-Gàrden,, em/Lòndre?   a 31   "** 
de Maio ultimo, na òpérã. da PoiuAlelh—'£a 
Qrioconria. -': ■■'^'^■■;;  '■''"■ 

O publico raeebeo-a muito: beiii.' .' -, 
  ™'aB>l.#i.._ ,_. ■:;- I 

Foi designado ò dr. jnii d»'diiírila.ila- ■* WSM 
desta capital para relator da Ja'atayA^jnitteaj*^^ 
tam de julgar no dia 27"'dd'cprn^tf'^maf i(»,"fMto 
dia, no palaoio do governo, o'Boldl4a'>dái4*a«ia|a» 
nbiadoeorpo policial p«tinaáM|^A«t>ÍÍa^ Imt» 
Bbrany, o foram nomeado* ptt]i>>«|aiM ot taasataa 
aoroneia Anionio Joaé FMn^M'-BMÍa'àVifttSlai4 
Alvas Persira; servindo tambàa j^tdryalisfc ■da''¥a- 

PROVINCIA DE S. PAULO 
Gnmplnae—Refars e,Oaieta de hantem ; 
« PBONONOIA—Pelo sr. dr. juiz municipal foram 

pronunoiaduB Thaodoro e Mauricio Levy, oomo in- 
cursos no iirtigo 257 do código criminal , o primei- 
ro como autor e o segundo eomo cúmplice em cnma 
da furto, commeltido na casi da Matnia* de Castro 
& Dingo, desta cidade. 

Os réus vão prestar flauça, asgundo nos consta, 
teado aido arbilradn a do primeiro em 2.S004, e a 
do legundo em liO0O$. 

^ 00 Diário ; 
« No sabbado ultimo, ua encruailliida da estrado 

de Viú o Campo-Q ran da os alIemSas André Peter- 
son o Augusto Qeiaalar carcaram um sob compa- 
triota do nomo Frederico KUns o sqaello ultimo, 
deu-lha uma tunda da chicnte (rabo do tittt) e com 
a argola fez-lho diversoa farimentoa. 

Ants-hoalom o ferido foi conduzido a etta cidade 
o a autoridiide mandão proceder a auto do corpo de 
dalicto o mais deligonciaa, 

Oa ferimentoa foram julgadas graves 
Serviram de peritos o» dra. Pereira Lima e Mel- 

ohert. 

Trai cavallstes auatentavam eabocos,maie OU ma- 
nos adiaDtadoB,.de retratos e do payssgaae. 

N'am quarto havia um painel, que para Boar 
eoncloido, precisava de muito poneo trabalho. 

Eiss pidnel. magistralmants aieoutado, maa do 
uma grand» triateia. rapraséntava doas anlberM, 
ama moça pailida, magra, qaa*i moribundSt deita- 
da sobre nm leito de dor, «stendia a mio para tomar 
nma ohiBara groiaaira que Iba apfOsontavB a oBl» 
molher, orna irmS de oaridade,  de pi ao lado do 

O interior sórdido da naaiarda, • eama da ma- 
deira branoa, a janellassm.oortiDas, o ladrilhuo 
groaaairo,.' a falta dos moveis mais indispensáveis, 
indicavam grande miséria. 

O rosto, da doente indicava o loonnanto a a ra- 
•igaaçlo. 

O da irmi da earidado respirava a brandura a • 
bondada. 

Qabrie) Servot, ai na offlctna, sentado dianla do 
MvMIate, tendo na nto esqnerds a palheta a o taa- 
te,'a na direita 9 pincelt trabalhava na pinlnn^na 
dgalíaava i proilma'eiposiclo. ... 

Acabavaas grande* pregas dura* do vestido da 
II da religiosa, qaando.tinio a campainha da parta 
da ruav annnn^as-Io a virita da nn amigo on * 
ohegada de nm diseipolo. 

Sem deixar o trabalho, pDzcu.nm eordio qne li- 
nha parto de si s disposto como O do quarto da am 
porteiro. 

Logo dapoia oaviran-ss passos laves • caplma na 
Meada. .     _ . 

Abriu-** aporta da «aelna. 
■ Eolron nm moço.    <       ■  ' ■   ,' 

Bssa.raoeo podia tar dosanova annos. Bra an oo^ 
BÍIO"rapas, MMlto'o ben apssaeadó. 

. Tia hn eab*llo*«astanbaa crespes, nieoa* nnUa 
Ánaa, edr aoréaado ama alsaotana, • • laUo.aupé- 
riarsambreado por atn.bl(odaloar«•••dosa.-    , 

Oa olboB pardos, d* haraaaiaeanapB/sIoaomis, 
•sprinaiam á franquesá.;^ 
.'—Bomdia. Die«iro,.d(*sa: 
Gabri*! 8*r>»t.' ::;-■: ,"::- 
~Í0pintor.orgofa asa*»** 
Mm-ebsgitdoi djaenda-lBO : 
.-'—Ban din^ ÓMú «ara Alt~ 
TivastoalniuaipUaarto _ 
«^—lUa,B*rtra AmlniMur 
fi»ia5v>-Wo ■■r''^ 

dl* apiofimãado-iá ds 

''^n^a:"''^ ^ '*^ 

.&M^k^a. 
«irittãf 

traordiaaria da   mona,   que hontem tava íugafS^ 
doagio i mesma Santa Casa,   para augmento ^"Q 
Sitrimonio,   da  SU   acçüas da associação do lf^5° 

uarany,  no   valor nominal  de 20(^OOQ réi * 

pbilan trópicos coso este nSo se C' ao- 

Uola. --.rf.' 

nmsi 
Actos  j ,   

tam.» /     ,_ 
—<Ante-hontem, ás 4 horas da tarde, nf"* «^ 

Amador  Bueno, deu-se  uma EÔria deaord/ ontro 
italianas. r    . 

Se não fosse a polioia comparecer a te^ o in- 
tervir alfleisníente, tar.as-hla cstabeLecii^F'"* ^^' 
Sioto de diffleii repreaeSo. .*, 

Alguns italianos,   moradores numa carJ'"'" '" 
Hoiei   doa Prinoipes, íorem repentinanuls aggre- i 
didos por qoairo   de Bens patricioa qufa'^'dos O 
dispostos, queriam mallratal-oe. i ,  ! 

Uriginou-ao dahi uma lota, quo fAoK°.*P^i' 
guada, devido a prompta intarvençSo (P'"'**",. 

Effoctuon-Bo a piialo de dei do* m^Honadoa ita- 
lianos. / í    _ 

Um dellos reesbau alguns ferimows, quo loram 
ooneideradoa laves. " : 

Náo nos souberam oiplicar a oançda brusca ag- 
groasao que Boffraram os italianos, i« «atavam se- 
guros í orelha lia sota.» / 

^Diz o útarjo : '     .... 
BGBANDB IIôLO—Dizem-nos quoO aabbido.4nou- 

te, num hotel de Gocottís Da>»rra, houve ama 
grande desordem, da qual aahir» íaridas algumas 
pessoas. I .. 

claformam-nos mais que Jp»raram-sa tiros, 
puoharam-aa punhaea, o quís.aoocos e pouUpBs 
voavam no oapaçD, sBm dostlup Oomo granadas em 
aampo de batalha. 

A.râa«.~L«-se no Atalffli   
« Sabemos que brevemeateir* a esta cidade o sr. 

dr. Rccha Leso para tratarlos moios do levar a 
effeito a projootada ostrad.do ferro de itatiaya a 
Areas. > 

Arnrnquapa.—TÍ«»oa do Municipia da 
Aroroouara ui)24, o seguito ! ,     . „„ 

( PoLioiA -Aeabft de a,.diatnbuida a força pn- 
blica— pelas difforaQteB'ccilidadBa da província, 
conformo a tahfllia publifda. no Ypiranga, apara 
OBta villa, nem ama prt» I O Adarno, o celebro 
Adorno, «oe aqui dosaipanhon, ao mesmo tompo, 
oa tros papeis aotinornií» da oaroeroiro, poli«ao 
preso, foi nnaaimemBta abaolyido em seiaBo do 
Jury, e entregou Bodol^si* » s"»»* '*« EsMbetec- 

""Logó tomos por ahüm oolro pretendente a podir 
a chave-, -^ '1 , 

Em todaapartoéipolie»» qne proonra os cri- 
minosos ; aquidi-sto inverso : vom o criminoso 
e... pede a chavo daíadéa! 

B'tompo da ceaBH'ograoajo o paU ultima vBs, 
rsclamamoado po^r compeionle algumas praças 
para o daatacamenódoati villa. 

A omiBsao n» líioll» do força, a qua aUudimos, 
pareae ainda uma^ pilharia, maa pilhéria da máo 
gosto  quo  pdde acarretar   coBsequeaoias  muito 

NSo tocaramo maia neste fastidioso assnmpto.a 

<0 voto doBsa medida provisória nlÇo importa 
aeeitacSo doe novos direitos. propastos, que serio 
discutidos olterlormonte. ■ "' -       i, 

«Os dapntadoa quiseram simpleamente impedir 
especulaçSes qua aeriam prajudiciaes ao thesonro, 
B, por asse motivo, docidiram quo oe novos direitos 
seriam cobrados ate'qna as câmaras deoLdam ae 
aoeitao) ou u3o os pro|:ictDs do governo. 

«Em todo o caso, foi esse mais am faolo qne veio 
demooetrar quanto ao illudem aquellea qus contam 
com diminoicSo doa direitos a qoe eat& sujeito o 
nosBO café nos diversos paizes da Europa. Depois da 
Austria-Hungria o da Russia, abi vem a Bélgica 
com nm iingmento relativamente consideravei no* 
direitos ds entrada de café. Torna-as, portanto, 
necessário proearar novoe mercadas de cOBoamo 
aem nos deixarmos amballar pela falsa eapsrança 
de varmoB oa differontos patses diminnirem os im- 
postos a que SDJeitfio o oafé. 

I <Ã nosaa eiportapao do café para a Bélgica tsadia 
a aigmantar de om modo considerável. 

I «Durante o anno flaaal do ISSO—18SI foi snpe- 
rior, como valor official, í eiporlaçlo dos doia 
exercicios precedentes reunidos. Com effoito, em- 
onanto a eiportaclo de oafé braxileiro, feita pelo 
iortodoRio de Janeiro, foi ai-da 3.0a5;323í567 
em 1878—1B79, o do 2.4IOi5Baí5ã5 apenas em ISTO 
—1880; no anno ÜSCBI do 18B0—)881 ohegOU a 
ser de 8,359:0071233. E' provável quo, com aa no- 
ves peias llscaea, nSo seguirá mais essa proporçEo 
oreaoOBto. . 

«Ccmtndo, compre notar I 1», que o annnnoiodo 
projectado imposto sobra o oafé prodcKio desagra- 
dável impressão nlé ineamo nas rcdBB liberaes. O, 
que ainda ô duvidoso que seja votado; 3°, quo O an- 
gmento dos direitos sobre o café iri ferir, nBo o 
consumidor, o qual aunea aproveiton-sa das ffno- 
tuaçSes de preço dosse gênero, mas o intermediá- 
rio. Eeta oDservaçlo já se acha corroborada paios 
factoa. 

«Assim é que orna daa maiores easas de cafo de 
Antuérpia, o estabelecimei^to de Klok, dirigido pe- 
los era. Lana, mandou logo pregar nas paredes da 
cidade immsnaoa Cürlazes declarando que, a despeito 
do aogmento dos diroitas, os fragneies da oasa con-j 
tinoarSo a pagar o mesmo prego por cada kilo de 
oafé. 

«Com effatto. o ccnanmidar nunca aaspaitoa qoa 
o café, qne aa vendia ha poucos annos a 80 eanteai- 
moB, aioosta Bctualmante no maroado de 23 a 24 
eentasimes; o consumidor nnnea daiiou de pagar o 
mesmo preço por moio kilo da café, apozar Ja baixa 
avultada o prolongada deaae artigo, B o facto tem 
explicaçSo natural; para chegar do^ produolor ao 
consumidor, o café passa na mia de innumeroa in- 
termodiarioe, os quaes, roalisando bensfieioB oior- 
bitantes, podem proceder de modo quo o oafé se 
«onssrve a um preço qoaSi qoe uniforme para o 
oonsomidor ordinário. 

nO governo heica espora qno]o augmento dos di- 
reitos sobro o café prodoza nma somma de 3 milhSas 
de francos para o tnesooro.a 

Emqnanto o noaao prínoipal prodnoto, fonte prin- 
cipal da nossa renda luta no estrangeiro oontra aa 
imposiçSes riscaos, o nosso governo convoca oon- 
gressoB da iostrocçEo, e oom isto julga ter enm- 
prido a Bua missSo. 

r" —Entia posne olo vieste maia eodot 
—Porqao aompanhei atio' palasio da justiça 

men pai, aaisti enoarregido de am prooesso «n- 
adiirmeBte lyatarioso. B>le oontoa-ms o ponto da 
iarlida o aoMhsi a sua dekiripçlo tio ouriosa, qn* 
BSoeanaei ^onvil-o • da iatsnogal-o. Foi •*•» a 
cansa daianha demora. 

—De qofss trata tntlo I 
•■•Do nn dnpio orima, eommettido em oironm- 

•lantiaaoM dÍo-lh« ares d« romsnss onds drama. 
-Dev^ t 
—Poiçooís. . 
B o BtfÇO repatiu o quo sou pai, o jnu do precsi- 

so, I'aoadeOibray, tin ha-lha contado do negoaio 
do Pit^aahaise o da ruaBrnsjliua. 

Opl/laroaviaoom muil!i attonçlo, •por veies 
nm oa^frio de horror oarien-lha pala opidsrma. 

aath I sim, disss OUB, quando o discipulo ocn- 
alqiiJRsa)monte, é mystarioso e tarrivel 1 O pro- 
neãschad^seadavida, dar quo faier a tau pai, 
DMMllaésxparioat», hábil, pdraovaraata a o bom 
ui& quo nlo pouho am duvida, ha d* f«iei-lhe 
m^a benta. 

—Espero qua sim, rsapondoii Alberto, tirando o 
dbratado • vestindo um paletot aarto da vollndo 
fato, W* dwiava na olBisina. 
_0 sr. doOibraydavosstaroitromamenta preoa» 

«pado t torn«o Gabriel Servrt. ""  , 
' —BxtMmamonta. Sabá qae •■!• é magistrado até 
á ponta dos dodei a que ssgae com vardadaira pai- 
■loapiBlada nm enms. Bile osti eonvensido das 
dUleuUades da t«reía, oaliaUalo ostá mníto ••• 
poraneoso. ,   , 
^.-Soalls Blooona^rur. o qoa aingasm podsri 
••r b«B anesodido... Has «11* ha da aonaagnir. 
>^BmqasntoaaBvsr«eia, o filho do jois do proeasso 
iaalaUan-asdiáBladaBm doaoavallato* • preparoa 
a ena õlheta."..." - ■■"■.-" 
' —0*v« «OBtlaaar  atU  paysagam f psrtnataa 
•lu.   .."T;- ■:.-;.■,:■-:■■:. ,V.:'-;Ví"--^ ■■■■.:, 

'^iS*»dDvida. '■■.■-,■" '-i: '"■ .'.-'C..-'--^ J^ 
'—^«ni>lfunü*ãba*rvac9Ma fai*r-m«l 
l3toBli«divw*ss»-~'>■-„■. ;■ """:;,-■■:•■' 

.   . ^-Falla'm*a saro maatr*.'. Hoi d* onvilr* Niigi*' 
: 'lra•at^ •ãrbmraroinprovtitar. aa.Baaa.aoBauÍB*. 

„ '.-JOsbrialSarvct. dslHáda-por;algaa«.miaatosa 
WWéto d*ai* [ãiAdro,íc*J»^nsãB'Dptã.iadlsamas,^foi aoltooaiwa* 

rr^.-    ■   -1—t,i,ajiiaj:jUÍ||ipaIo,'»tírjaHloa 

■.!    A; i-M l>rfi:Í- 1   2     C      í 
Xhesoui-wpla de -Wnrrautm 

RSftOBEIHXHTOB  SSBPAflMUMM 
SÔdeJühfio" ',.;".   "■     ^^^' 

De dr. ManoolGorrêaDíàs.-r^OTÜíflqitaABa. 
Do Joüo da Costa e Silva; por.aáa piooa* 

rador o dr. João Bernardo   da'Sil^ ^Idáiç 
Do _Joaqutm Ignacio de Màttóè ^deW, 

idem. -   ' 
De Luiz Antonio de Mattoa.^—Idem, idem 
De Manoel AntoniódaC.unlb^-r^ldemridem. 
Do Saturnino Vaz.—Informe' s:oontadon». 
Da Antonio Cláudio de ■ FreiíW^-T-Adimtti- 

do. Aguarde adeaignaçSo^doadUisdèefamdl. 
De Carlos Augusto Noguáil^''di^'^,por,wn 

procurador Carlos Alberto da Cunha Mi^ 
Ihaes.—CertlBquo-so. 

Do D Gertrudes Maria de Jesas, por sen 
procurador Manoel Bento de Panbi.-A}om in* 
formação lia contadoriahaja.Tista^o tr   dr. 
procurador Sscal. 
     .__ --% '-^ 

Acham-se expostos om. Londrss, sob o BOBM da 
Exposição Anthrapologica os bòtncades qua foram 
lemettidos para a Europa da preylaeiado Eaj^ta 
Santo. 

O prego da outrada varia, eoafoma o dia, d* B 
ahilling, a 1 ahilllngs. 

Os joroasB inglszes descrevam o* bótseudos soma 
a «tribu a maia peouliur o salvagsm do mando» 

B d'gam que nSo se proéara, tornar • Brasil 
o onheeido da Suropa 1        '   " '^' 

L.elB provliielátB» ' 
N. t3, da 2 do Abril do oorreát»- BBBO, erfia aa 

aaguiates cadeiras do primeiras.iottraa t nnui BS 
bail ra de Pouae-Alegre, muaicipió da Santa Isaboll 
nma leguiida na villa do Jambeiro, ••tas daat aa-> 
doiras para o sexo matoulino ; uma para ambM M 
aeioa no bairro do FacSo da Baisoi loanieipia dé 
Ounha ; uma eg uai men te para amboa, oa a^toa aa 
bairro de Santa Barbara, muaitipiã^~d« 8 José doa 
Campos. 

.— N Sj, da mosms' data, eqnlpsn ia^oadaina 40 
eidade acideíiado bairro da P««qaaassu, moai- 
cipio lie Ubatub.i. 

— N. 55, da moama data, trausfsrà' pára a eldnda 
do S. Bento, a oadairA de primeiras Isttrás da Wli- 
rodoSarrann, monícipio da mssma «idada 

— N. 56, da mesma data, mit doa* «sorisa^ 
initruc{Sa primaria, uma para eada. **fe na tidsda 
do Rio CUro ; aisim como tambsm eraá nma.aa- 
deira de primeira* letlras pard O aex« mBOoalltiai 
em Jundiaby. 

1 

^^ 

C^lxfs 

e os aens sonselhos em termos tsohaioo* qoa pus- 
oe-nos inútil reproduiir. 

—Comprehendeu 1 pargunton slle depois. 
—Perfeilamoata.. • vou procurar proval-o.   . 
O mostro voltou para ana eadoira, tomou da aovo 

as sens pincéis o rascmBços o sen trabalho com ü- 
der, em qnanto o diioipulo por ain lado, fatia a 
msemo. 

Durante algna* miautos nio sa proannoioa nma 
Salavra; o artista feito e o artista am embrylo es- 

avam absorto* nas sua* obras. 
Alberto da Qibray ora am moço dotado da nma 

natareia excsUente a da nma intolIígeBOia «sesp- 

Aos deuBove annos tinha coneluido os seus eata- 
doa olaasicos e eonqoiatado de modo brilhanta osaa 
diploma do bociiarel. 

Estava estodaado direito, nlo de modo dtstrahi- 
do a iudifforento, maa oom ardor, poia pretendia 
•eguir a earroira da alvooa^' • qoería.bnlhar 
nella. 
' O ladobohomio da vida dos astadantes. saus eon- 
diooipulos, nlo tiaba para ell* o monor atlraetiva. 

Hausa entrava nas bodsgas do boulevard Saint- 
Hiohe), nem nas (abrieaa da cerv*ja frsqaantadas 
palaa molhsraa. 

Nio era eonheoido no baila Boilier. 
PraBría oa.goaaa artietioos a todo* «a oatroo, a 

consagrava á cultora daa ballaa artos os suas hona 
da laxar. 

—Serei advogado, diria ell« de ai para st, moa oa 
mlsmo tampo «arai pintor. Uma eoosa'nlo bada 
impedir a ontra. Assim tarai duaa «etdaa ao maa 
areo. a assim i presiso .. A fortaoa tem soas ea^ 
prloho*. '■ ■ ... - 

O ar^ da Qibray adorava a ••a flibo. qaa lainbnía- 
Iha amplaiaaaia «ssa adoraclo.   - 

Essas dons seres, «straitameãta Ugodo*. linbasa 
•m-'eemmum lodos os MDS pssoro* • a ••u aatoa 
desgasto I    .. .   ' '.   . ■ 

O pai alo podia aons«laa-*^'da p^rda da saa ha» 
ómada Moosa, a ofllbodalarapaaMOoahaeidaB 
aaa mie. da qnal «oaaarvãvi aofadadoosiofila 
dma lambraaçasógrada a eõro..' 

' O inisa Alberto áansatiahám sasaparada. 
-..' Moravam, janttá .àm''^assat»s.-Ba roa'da Rn* 
a"••.•.-■-■^-^-■■.-=':^£•^';.".".•%-'.-:-j..- ."■.:-"•; "-.;■■' '-■ 

Bm-^outa.a artista a.ò diMtgila tnbalWvaas «T 

Boonomlca « 
Hnccorro..-., ..^i^ 

O movimento do dia 2& t(d a ■•(luáta i 
Caiaa ScMwmwÁ 

28 entradas dadepoailos   .   .   ■ 
8 retiradas  de utos ..   .   * ..i 

MoBte d* 

1 

llBdIOM 
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I 
—Uma visita, disto Oabrlol. 
—Um amador, talvos. qoa vam MlÍIi>4ha BM fBB* 

dro, aearosoántoa Alberto, sarrlaw>aa> ., 
O pintor paoboQ o oordio qaa aaaka as nari« 

monto a porta da na • do qnsl ji.ttlltesa. 
lUo so ouviram paasos a a\«wf aUka •••« da 

aovo. 
—Com eartasa, dissa Oabrial B«tiat,ré ama natta 

qos nBo eonbeoa a oasa « BIO qa«r odlaalH-aa aa 
aoaso.  Tenba a bandada do var qaam éi.     '  i 

—3Í vou, mestre, :,^;.-.:;:-.i- i, ^ 
O moço dopos nocBvallete, tanta, ãialkãta a fÍB* 

esia, o sahio apressadamania da «mdaa       ^    , av 
Voltoa ao cabo do algana Bagoadea. oaampaiAw 

d« um bomem, que paracia tar oaa iloastala aMHfc 
a da uma moça anjo roata trosao ravMIara qaaada 
muito dflioito annos.. . -' ■"      \'T.^'/. ,:í, 

Essa moça, nma lonra da olhoa ónas, osMta.*- 
graeíòsa como uma aympha da Joia Qãajaajr* «^ 
eantadõra.. ■;■;.:■,.■       ^.-d V up- 

O sen oompanheiro, antes altO,da qaa ^tíWifBN* 
gordo do modoa diminuir asaaóltoimaaicãiüatei 
a largora, tinha om rosto oAr 4a tíjsfla a pMl^a 
•ntarrado entra oa hambros, «smaia da «■ ip^   n   > 
pl^tieo.   ' ■'..-■.:---..iJii;   •h'Vp^s "    - 
■,;A distineçlo falUva-lha ««MplilaBHpU,i. Jgiw ^ -^ £ 
Unto as suai maaairae, •-BOB' malaLÍaj.aBtW.»,^^^ 
eomprimenlar, iBdiaavam nsa da m»mÍi9H£^àCwmiK^^,--^ 
McM* ravalavam' íatelUteatio. .;;■ '^'r;-^ :^\ír>i^isg^^:;. 

O piator lovantoa-sa para mmfnmgÊJÊ»/•■,|ãiag-?v;■ 
••mehegadoa. ■ :,;  ■ ___  ;  -<^j:-.:~'£.i yC/r.^-éíAã-^iM 

—B'ao ar. Oabrial   ^     TrT  JIIIIBíBII „ ^ 
celebro, qoa teahò a honra daMlactmaaS^í^ 

-B-, «b BOB Oabrial .SMTM. vinspliB-^-l^MW---'^ 
OMuameoniao; nloyasaaoram'awftsr ajgtag- '-^i-.^? 
la demasiadamoaU luaognM» ^a.tai* a bsndiula 
d» aoerâNoator aa maa-.aomOfV^.'-' -C- V 

Offoiáeaaeadritasaaeatiaaaai'-'';,-..- ■ , j: 
'"—TaBbam.aboBdadadaWntar.^s;-;■-'"-   ^  ."'."-:.<.^. 

0'bBa*m-.-gMdo.-afo 9i^aroa'ségaado.'e4'nnta;á.-"' 
••ataa^iã*. r- ■ ■ 'i  -:_-•..■,■,■.:■■        - ^■i:-.,-Ti ■ ".V"*-'-AI£.'' 

-'Ataan.tka.OBtrstànto.eortàido viãi^sêa^jii^,%r^ 
albi» bnlbàãto' de admirsçSo-qoB AtMrtgjl^ 
brorUlavã Balia.'--'.''-"'-"      ■ • ■:-'-.'.■■- 

; tfabrisllcoatiauoo'i'- 

^] 

y 

i^^^^ 

—Agsra'taaba a boüdãd. 
ti*a davaatlribauakãarã 
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■ '^ ÍPèl^-èàlSnío 1» disincto do sul da Sè 
'l^^uiij} I Joaà Laiaro Madeira   ioi multado 

.   àÕRteòiVít noite, em ãO$000 rs , Antonio I ires 
íiVpaniárgo,  morador á rua do VargUeiro 

^'  .;   .í!ÍJi|iBfraQçtto dpart   127 ti^ulo^X, em 30$ 
'■ ■  '. rc;i'pDr mãíar?^íbrà/;"dòimatadouro'ümàr^, 

^'^W'liLC«n^á-'4ií'|»[^Ekra',-^;6' èm  mais 3O$O00[ 
■   ^   ,JOr.irifrac^ói>-:do  artr' Í35;';põi''sàii'grar)á 

'~ ';.p(;3raá"ríí^^"^ii^;|caliiu morta por.horvá^   ', 
'A carão fól.aproliândida em diversas casas 

(.,    /Js,'.cid!ule é^èntaniüda. Lavrou-se o auto que 
i*,K.',    -h': eátèçgue ao'-procurador -desta .câmara 
iji'^' i'i'*''/''íW' a cobrança nafórma da lei. 

A,ti9iabTe;.^era,de Wagner, Cohengren, 
S!>la'ij'ehdo""éns'àiádá' pela companhia lyriua 
Forrari; quê aetualràonto funcciona no thea- 
si :> CülOH, do Buenos-Ayres. 

Tõriiaraopàrte Forni aCardínaiü, estando 
.: 'largo d'esta o papel do protogonUta. 

^jpirito ^aoto, 45 anana 

Af^. 

.ítieiiaèrlmentos deapacfaados 
píela presldenota 

.,_,,   „ ,       33 de Junho 
^.^'i, ;,»• Ciuará Haaieip»! d» eidkde ds Santos, po- 
'.í<^-.-'dladopop eorlldio «lan oroftuwto para ISSf— 

'Di-M ' r- ' Do Antônio QomM Pinheiro Mtoliftdo, pedindo 
Por.owUdloa tbiiirdKlain.91do8 da Abril do 
•Miaato ■nno.—Idem. 

DftmMmo, iden, idain, dk.lei o. 2S do 89 da Mareo 
4o «oirontoftnna.—Idon. 

, Do bulUHol OMÚAno T«T*rM Baetoa, joisi de di- 
.■.^ . Nlto4o,Qa*MtÍnn*tt, pediadodoÍB maiea de li- 
%". ■' etapa.'—Oõáeedo.'" 
^:  ,     "^ Da Owtrádu Haria da Azevedo Morqu^a. Çi' das- 

>.. ..fMu].-^Conaede'aapofantedoriB oom   o oraanado 
-^aimpoBdamoM tonpo doBarvigo. 

Da Antonio da Toledo Sentoi,   psdindo ser  íBB- 
•ripto no MQamio'•■  gadaíras vagaa,—Informa  o 

. inipaatoi geral da inatraofaa pabliaa. 
,   So   Pew) Martin* Cliave*) idem, idem.—Mem, 
tdam; 
?J.DaM»quilÍQa Ffaaaiasa de Carmo, ptafsMora em 
Barapqhy, padísdo remoção para a 3^ cadeira de 
.Tatoliy —Idem, idem. 

Da Manoel JcAqaim da Ornellaa Jãnior, alterea 
MOratario do 1* Mtalhlo da guarda naaiaaaL da a»- 
alat, padindò aer aggragado ao batalhão da oidade 

I Uos7-mirim, ondaBioa atia raaidaDoia,—Ao eo- 
tonal oommandMita anperior da gaarda naeional de 
Hocjr-mÍTim.jpara intormar. 

Da Gàlaatino JóitdaOlivaira, profeaBar da fregne- 
*]U'da Penbá dá Franca, padinde sua apDaantadoria 
na Mrma da'lel B: KdoTde Abril dasta anno.- 
laferma o iiuf aaioi garal da iaatraajlo publioa. 

P 

&■■■ 

W 

r 
■li 

^az^ ibyoen de Artes e Offlcios 
•■.'PanadanambaiaiitBBOBií horesda boita, at 
■Hnlataa aula*: 

CMTM   primaria, das 7 ia 9. proíesaores os BTB. 
rnnian a JaEi-Haria. Diniz. 

CdU^ropAloi'dU  9'á« 7, profaaaor o ar. Nareiao 
Fisnarai.   ■ 

iMâenha de figitra, das 7 ái Si protesioro ar. Nar- 
tiao Págoarag. 
■  PoHttgUai, da* 7 i» 8, profaaaor o BT.   dr. Vi- 
•tata Mamada da FMitaa. 

IngUit daS:7 <• 8, proteaior o ar. dr. Paulo Ma- 
lhara de Uello. 

BBufldiolft Maila 
iiBioa polmonar 

Uaaoel Joaqaim 
portagna»    apoplexia' 

lesSo ot^ame» <loV£o 

ttlvoa,  Oí  nnnoB,  caaado. 

SÜÇSfl 

SESSAO DE 26 UI 
JÜLGA^ 

,ÍJHO DE 1883 
tos 

hppcllnçãi 
N. 9tf7—Campinas- 
Appellanie, o jnizo. 
Appallado, Antônio JOH6 Jwvoira. 
Rafator, o ar. Barros Pimon\ 
Julgaram prooedaotü a sppeW ao juii de di- 

reito e mondaram quo O rou «pljo roaponda iiovo 
jury 1 QDammemoatn. ( '^ 

kpiisUauÜcs üi: 
N. 004-Amparo. 
Appellanl^ o caplUo José Piibj, oodoy, 
Appalladoa, D. Carolina  I'iro3\^,in^ íoulros. 
Rslator, o sr. Nogooira. "^ 
Julgaram impro^edantoa os oail\|, ^ cnallrina- 

ramo aocordara embargado contra t. j,, g,. Mar- 
eoa, que o reformou. 

N. 733-AraraB. 
Appellante, Bania Lacerda Ouim 
Appetlados. Joaqaim Buuuo a sua 
Itolator. o ar Nogueira. 
Julgarain ímprooodnatoí osombargw nunlonta- 

tam o sscordam embargado ; imanimuti» 
N. 8Õ3 - JBoarBhy 
Appellants, José Minoal da Silva. 
Appellado, gomniDQiludor Banlo Jcaq 
Relator, e ar. Marcos. 
Negaram provimento o conflrmapam 

I o outros, 
thor. 

da CosU. 

appellada; unanlmoioODto. 
N. 83t--    ■ 

DBlODsa 

Llmoi- 

lençs 

■■«teopologta 
' ObiarTBtlle* feita* pela eooipanbia Cantareira a 
BwatoB na dia Zí da Junho de 1883 
. Latitnda S3° 32' 63" S. Lingitada 46° 63' 46" 
ailta da Oréawieh. Altura agima do preamar, do 
Báronaira 2,3(3 pi*, e do Plnviometro 2378,5 pia. 
' (O Barematro érefietiado em palegadaa ínglezas 
• aadvae*, a Tharmometro em griae e deoimaaa 
Fahranhait). 

TaBBMOU. 

'&.. 

ü      ^:s   2g   U   $ 
i     H  íi 5g   - 
1       1^   3-   Í3-S    g 04 

»h.-m. 87.853    61.0    59.5   57.9   .457 56 5 
» h. B. 27.837    «,0    6Í.0   59.9   ,500 58.9 

. UaxÍmadod<£, 74.9 
Uininiada noite, 53.1 
Radltfto tarrAtrs, 43.9 

• Ofaúva 0.00 nol. 
Betado do eia A* 9 h. m , IO Sir. & Cumulus. 

>     >     »  > 9 h. n., 10 Slralaa. 
Vante i* 9 h. m. a 0 h. n., nullo. 

li- 

Hantau, í noite, a distioeta oolonia italiana da 
atpital. tendo A aua frente aa direotorias daa aaaa 
aoeiadada*, o precedida de oma banda de maaica, 
4itigia-*e á roddaneia dos advogados dra. Paiv g 
Btnteba o Barro* Barreto a agradeeara-lhea es Bar- 
yitai pràiladoB am Itstiba aos nau* compatriotas 
italiana* alli aavelTldos em am eonflioto oom a po- 
Uflia. 

. BR eaia do ir, Paiva Baraobo foi sorvido nm eepo 
4'agna, dotanta o qual traearam-so maitos brindea 
4f doaa na{Oa*. 

BHí *agnida<a aalonia fei is radaesOaa da Prooín- 
cfs a daila folha agradacsr-lbo? a parto qao toma- 
ná.ça defoza dos saoi direitoa. 

Agraáeaaapala Feavineía o aeu administrador, a 
par aatá.ràdnafla o ar. dr. Antonio Prado. 
' DÍapa(MÍi;^*a a raanillo na melhor ordem a en- 

ikaèiãaso'*'' .. 

. Anla-hantom, B«"BrBi, em oratorio partiealar, 
táadtam-tapaÜi laços matrímaniaea oar.Pran- 
'Maüé Pãraaada* Ennas Sabrínho eom. a actrU Joan- 
aa LnvlBi. 

. ií."ii'. i-r 
■'■'■•y-" .■OWluarlo 

X. : ■ .[^jàialtawai-;—aoooiaitorío mnntolpal o* segnin- 
:í; .;' tM.oadavaias: . 
f'-yi:-\ '.'?', DiaiSiaJanho 
r''; ^ •Sbttá.''l2'41aãri)lha da Jannario Petti: Invia- 
!■.;:.■:■■■■Wli4a». ^--i-'-   ■■' 
>:;-;.^.T-ití;?---iH»--i*^^-:-■ ■ ■ 
£ ""l^-^-UBaaiMiaMiUiãda Maria Angelica Oaoria da 
'^^-■"'IWMti^naeoait''»»!*." -■ 

'.";J«Mtaai60aBBea,e*sada: AshlrroBs da madalla. 
. ~'íliáiSi^taflaBuaddo^ Mhòda Arthor LoiiOsocio: 

fj;L,.i«fiaWIWaaa.'--' -'--■■ ■■     ■ . 
É^^^'.TártalU.Daalli3»anao8,aibo de Tortolll Qio- 
0^'mM I --hóato-faritoai to. 
g;!;j^';^BÜB>órt'■Mariana;.23 anaei, aaltriro, italiano: 

^^'^^SEte^Stmaa,' <lba da .'SebislUna Maria Joa- 

r3^t'A.^Uaa, 25 diaa, fllha da Jeai Mande*: eatarrba 

.#^^ifMi^''PÍMa da iOUvrira, 80 .anna*. aliaaadai 
Sw lia ■jabama ebioBlea. ::   ■ 

iBlu da Alaiàadrina Maria do 
i-éalerita agada'. 
■ii"-' ■   ,   ■    ■"- „>.■    -i' 
daaaia femÍaiHa.'flllia da Cotfotaa- 
aborta.''-' ■-• ■ . 

ViétoBe. Iliba da loua» Maria daa 
JlaHta;'?''-^ ■' ■"    "■■*;■   ■.■■•■■^■'' 
mt>fiT'-í":''- ■':■■% 

diao. llba.fc Rweria :  iãnãblüdada. 
,4»nis« fminfna; UKa de.dr. Bag^ 

.^..'■iMãaBtTta.'.'.-'. 
s'S4lM(:ÍB(*BBa da DamiucM Zebriao ; 

'áàaiii^'atlMado r tioiea ptdMMar. 

- t-^L^    ■   ••i.-'C^aaaaa^ ariWr* x aaaaaraba*'' 
^^-•■t"aáãâÍ'ãtedã,Soá«a-fcaal.,:.40'aáaaa,aaáa».'alia-' 
?^'^^a»da:-Bãraly*iBR«'AldaaaliaBadaa.-  , -   '   .^- 
ê»4'.'JeU,4Máãé:'ÍUwd»BanadUte'Maris':"àéthar- 
^í?íí<i:-itíMUilãl:lU»9BÍo*:-:^"-".-V' .■^^V-'::-.,'--",:"- 

%?wí,:?,,....-.^__..'-. fitba'telalaBvwfallaU: 

Capivary. 
Appetlaata, Joaquim Mauoel Alves o ou' 
Appellado, o major Maaoúl Bernardino 

da Lima a outros. 
Relator, o sr.' UcbOa. 
Negaram  provimenlo a conlirmaram a 

appellada ; Dnanimemontc. 
H. 842-Capital. 
Appallante, Joãs liapMala Msrejra liu ülor 
Appellado, Generoso GoujaivaH Batalha. 
Relator, o ar. Brito. 
Negaram provimento o confirmaram a seu 

appellada eootra o voto do sr. lian-os Pimentel 
a reformava. 

N. 845-Capital. 
Appellaate, D. Fauain  do  Vaaeono.iüoH Crisp 
AppelladoB, Pedro Chi*i;te  do Nanoimaa te  o 

malhar. 
Relator, o sr. Farii. 
Negaram provinionlo s ponflrmarao: o sontetiç 

appellada eontra o veto do .'^r. Paria que a rofur 
mavB, 

Atf'/iMUi cíoe! 
N. 373—Tanbitá. 
Aggravanle, DamÍn$;os Jo^é Curdosa de Oliveira. 
Aggravsdo, Joün Frneci^Ro Mnrsira Cesar. 
Relator, o sr. Ui^bâa. 
Negaram  provimonlo e conâtmsrauí o despacho 

aggravado I naanimemente. 

Asiuiiiiii   110 dia 13 tio    ooprnnto   o «"nm 
mando luliiiitio ditb aimisdo Rio Guindo do 
SulobiHgiduiro Aubustu riddoiicoPacheoo 

ForKm archittdos as junta oommeroial oa aogQin- 
(ea contractos 

Plaaau Msjpau o Jane Voiuiot, para a explorarão 
de um thontro na oldad? da S. Paulo, capital 
16:0005 i Ürmu do P. Majeau & C. 

,loSo Çardoío Alves Sobrinlio'e Luiz Marques, 
para negóoio ía fuzonita» o artíjtosdo nrmarinliD, na 
oiln<io do S 1'Bulo, mpital do 10;094Í813 ; Ci'iua do 
CardoEo & M'lrquu». 

LeuCiidio >'':Mididu Pereira \ína a o commandita- 
rio ÃUnool .Vatimin Piiaeuta Uunuu, para nnaooia 
de calcado, na ciilsdo rio S I'v.ulo, capital aík(lflO$, 
íondo do nem inaudita rio I.^íOJÚí : firma do Laooft- 
dÍQ Rosa & C 

DJ. Bociedudo nainn^orciat nstabnlocida na ciciado 
do S. Puulo, fob a (irmit ds Luiz Mnnesl da Silva, 
rotireu-HO o socíu Josó Martina'Pontos. 

Foi disBoividrt a Bouiiiduiie quo pyrava nesta, praça 
Bob a firma de Viuva O. Roruard & C, 

Pela socrelsria do cntuclo dos nogocios dn justiga, 
paaüoit-en diploma liubilitanda o liaohacol Luiz An- 
touio do Soiizs Ntívoii BO cargo do juiz do diroilo. 

Poi* caria real do 17 do Maio ultimo foi 
agradado o si', dr. L;»!islúii Nutto eom o grào 
du coiniiiuiulfidor <l:i 'Cal Ordiüli Militar Por- 
tugucza do. Nossíi Senhora ri . li.nici.'iijilo do 
Villa-Viçosa, Gr:iç.i Mütitiea !i í-<'\ \ sido con- 
cedida ao sr. (Ir. Ladisláii iXotto por carta re^ 
gia de l rtu Aiinl de líSSi). 

Da Pdhi No':.' : 
O ti'cm S -í—que ás 10 li. 4.\>' da manha 

saliiu du Barra, il)^^;s de ciiegar á estação do 
Ypiraiiga, passou por cima d'uiu homem, que 
estava deiüido JüI liiiiia, raatatido-o iustanta- 
neameiite. Segundo o nosso informante, era 
um Individuo du uèr parda, qua suppdo alli 
tivosso cabido tio voltar d'algum fustojo ao 
orago do dia. 

""" MáBB: LIYBi" 

io 

inm4ií&.v:£:j^ibjjr;.-t-i^' '"T^^w^Aouf^ibUv.ifliiirwtD 

mail 
Pelo axpresao de hontam : 

Anle-hoDlem, o nr. Paes da Maudoa^a jnsttãcau 
um requenmouto sobra coeurriinciae do Passo de 
Camaragibe, o qual fui epprevado. Appicviiram-se 
vários requorimenloa a proj~c(an, cuja discussfio ü' 
eára ancerr.nda noi^ubbüdo Dllimo. Éntron em dis- 
ouR'Io o pfjeoto do dnfio de forga naval para 
18B3 — 1884 

TendooEr. minintro da marioht cemmuniiado 
nBo podar eompareoar per t'jr dn nvii^ilr i diseus- 
slodo projectado a^u-,'JIo p:iia 1334 -1335 na câ- 
mara doa depuladjs, ra^^ilven o ^au-Ldo, a requeri- 
mento do ar. tninist'o d" oairflUKi;iri>E, qne PO dis- 
cut^s^e o projeeto. D polü de orarem oa srs. Corrais, 
ministro deenlrang'-ira; o Mnira Vasemcellos. fl- 
aen a áiscuseãe eneorradi, não ss vetando por íalla 
de nnmero. 

Camarn <Io8 Oopiitntlos 
Ante-hontem lUeraia aleumas obeorvaçass os are. 

F. Baliaario e Vaz dn Mello, a em seguida o n. 
Adriano Pimentel fundamentou ura reqae rime ato, 
que ficou adiado por ter pedido a palavra o ar. Mao- 
tUwall, a>ibra fados havidos na cidade de Santa- 
rém, na Par&. 

QepoU foram approrai!o;: a Ici que flxa a forca 
naval para 1884^1885, teado niado o sr. minialro 
da marinha; o adiamento da 3' dincnaeSo do pro- 
Jeoto sobra a estrada do forro da Baturiló; em 1' 
diBSOSKttO o projoclo sobro a oapoüa de Mogy-mJrim! 
fem 2' dita o3 projnot^iB e^^bro :í írmaaflada da S. Be- 
nsdictn dn Macciâ o itcfarind" a pret^utão de d. Ma- 
ria Li P. Barbeia; em uma pã itisníisol» as emendai 
do senado ao projeolo sobro apriindizoa militares, 
tendo arado o sr. Andrade Figueira, o o projecto ia 
raapOBta í falia do throno. 

Por ultimo entrou em 3" dinonunila o projncto qno 
aatoriaa o governo o mandar reconstruir a matriz 
da Campo Girando. Oraram nu crit. JoSo Penido. An- 
drade Figueira, (Josorra do Meneies e Ferreira Vian- 
na, fieando o debato adiado. 
 íBSMíiS^r.üi»——- 

Dix a Fothi Nooa do bonlem: 
PRESIDENTES DE PROVIN.ÜA 

OI preBidanloB de proviucía nomea-Ios paio actual 
mioislerio, alam du sr. cnaii^ltifiro .io>fl Jolio, cuja 
nemeagSo j& foi pnhlicadi, -..ãO OU ffoguintes : 

Parsuf, dr. Oliveira Deliu l S. i'ntilo, BarSo do 
anajarái Espirito Sanla, dr. Koauoira Acpiryli; 
Pernamboco, dr. JoSo Manuel da Preilas ; Pnra- 
hyba, dr. Ayres do Naicin-.ocio; Rio Grsude do 
Norte, dr. Paula SBUOE i C'srfi, dr- Salyro d,j Oli- 
veira; Maranbüo, dr, O-idiu do Andrade;o Pianby, 
dr. Torqoato Vianns. 

Os preaidentes de Mioaa Qoraos, Rio de Janoiro, 
Bahia a Amazonas asrSo connsrvadoB. 

Pedin damisaao o prosidonda do Santa Catharina, 
dr  Tbeodereta Seuto. 

Ainda faltam os presldantOB para o Fera, Sargi- 
pe. AlagOsa eSanta Catfas'ina. 

Nada eoBEta asbre os preaidontea do Qoysz e 
Matto Oroaso. 

Consta qao o er. dr. Aceieli nSo aceita a presi- 
deneia do Eapirito Santo. 

Lê-se na Gazeta dx^Notieias : 
S. M. o Imperador marcou o dia 30- do 

corrente para recahiír as commissOuR do par- 
lamento que tôm An apresentar-lho a respos- 
ta i folia,do tbrono. 

Em Valen'ca foi encontrada morta, na ma- 
ahã de 23 do corrente, a sra. D. Maria José 
daCònc^cSo Saboya, ha pouco casada como 
sr. tenenteBenevenuto Gomes da Silva Sãi- 
boya. '.' - '- ■■-' 

A inditosa senbora serviu-se de um baraço 
para pftr termo á sua existência, pendurando- 
seao trinco de uma jantilla. 

ÍJi'iií,;ailÇa 

Nüo é man assumpto comprimir o honra- 
iiLiracler do Revmo. Conugo Assis, digno 

ig.irio da cidaüu il: Bragança ; só sini mani- 
i.star a S. Ilisvina riii;iis a graduei men los! As 

tu no ias dl! niinlii\ inullior, sobrinha deSiia 
íiiia., obrigon-iiie fíizcr uma viagem a So- 
iibii, com espjiuiil ruHolução du ir a Br.'i- 
içii uompriinunlai' a -seu tio, meu amigo « 
Veuido dii i>;:n[ios. Pura tista viagiiin de 

taViha -satisf.içiW. me foi preciso LV/MV ai- 
B'lXsLioririuios, liuufonnu minha pobreza ; c 
alelios mais, jiin<I.i suuceduino ser roubada 
íi qi\tia de 800^ mais ou menos, na estrada 
enlrkoroeaba u idi. Uhuio de coragem, da- 
HueliVjuutuilo arrosta por amor da verdade 
e da\||ili;i, pi-o;iG^^uí na mialia jornada de 
vizi' 

FÍ7. fciiuu  aecosso ! 
Qualljiieu esp.uito, encontrar o mou de- 

sejado, Ini-ii. aristojratieo, a ponto de vili- 
pundiiir-V i 

Estou Y S, Xluvma. ostarAa par do direi- 
to uaturiilii nioral il'onde dimana as San- 
tas expruVs do Cruuillcado; « Amai vós 
uns aos oufcs >. Soa pobre, sr. Cónego ; eu 
sú fui cuniiV uni duver do amigo, uma inis- 
sSo uiicarrulda poraqiiella consanguínea de 

.liío fui esmolar o píío do opu- S.   Ilevnia. 
lento. 

Obrigado; 
modesta arn 
aquellasilenc 
moda^-o mais. 

Ribuirão Bi-a! 
do 1883. 

HIPPO 

Ciii^go : dou paral)i;ns a sua 
!;[«,,—D.jsculpe-mo S. Rma 
f). despedida Não qui^ uncom- 

da Faxina,  23 de Junho 

ro ANTUNES IíOBRIOUBS 

ATot'tuna 

'Eisõ resnmõda loteria dó Rio' Grande do 
Sni.'extrahida hontem:      -, 
1.637;. y,V   :''''.   .    ./-..-t-.    30:000$000 

836.(vendido na corte) í..'.'   6íOOO$000 
1796^--.. ■, -:,.:..   ;    -.   -,.    3:000$000 

'  ~"    ■    ■'',Apro!VÍ»iáçõetr 
1.638.7 V.'..   '.-.,< .•   .-• .    --.   .800*000 
l;636.   iKi*   :   .'.--.■..-■--t.v.    fiOO$000 
-■ -837.:,:.Íí:,-V.:Ví; r'. vi.-V-V':. í.-.O^OOÍOOO 
■,835;- :^Xr.;;/-::■ .1.-:.:;,; :4qo$ooo 

fi^Um ámigó do srv/Cõireia fescrevea-llie dl^^; 
nãdoi^ne^oSoréçiá' l:Q003,panL   auxiliar as 

édoquella que faz tiao» Atauba de Sabyra,  gran- 
de depurativo doa liumfcg 

Riquiaaimo raiH'idio Indifína approvado pela 
osma junt;v da by.-fioooSblioa do Rio do Janeiro, 
afamauo nosIo]paiz n nofttraogoiro peles anua be- 
nofleos offaites. \ 

Este documento é da alairapertaneia para a me- 
dicina. E' um rKmodia^aroso que cioatriza aa 
ehngus doa homens. 

Eil-o: 
lllm. ar pbarmecontii^o'Ao .1, H. de Eacobar.—> 

Minas,-.Ouro i'r;:!.i, 10 do jlÃiro de 1883. 
Li bojo pela priiuiira voz Aula em que tem ae 

explicuvS^s u re^uoito de saakoparado—Ataulia da 
Sabyra. \ 

Ja dollo tinlia iirjli.'ia por A nSo E6 havia lido 
na tm pre usa i-r. i'i i'U»'loade a\ applicafão como o 
mou amigo toofiilo Ençeuio «s Sintoo Monteiro 
ourou sua raulbíi' 'i u;na'lllbinA já bem adianta- 
dos em morpbõa, 

Do V. ji. ifcr. e cr". 
■•       Carlos ísà dos Santos, 

Quem quisor ,'.-;:n3tr-íe da voSjiiij cuíontrará 
o duumnoulo CM ■■-•'-'.- do fabricanllda S'.byrii 

Unto h-jroiuu |:-,->p i;.(!o, veBilo-üYni S. INulo — 
na loja do forregmri  rios  ara. Lobi-qlr'pSo & Sam- 
paio. 0-4 

"—.«^KV-W^Bx- '-" 

Areas 
AKII43:» íS tempo» 

De pei-g«ntar-?e ao maito digno dillustra- 
do sr. dr. curado;- geral dos orphfbs d'esta 
comiirca, que flin tove, ou em que pato flcou 
0 inquérito f|ue se fez cm It'irreiros, \elativo 
as oilbusas de que fora victima a 
x'llinn, menor de !) atmoH, barbarameí 
tlorada por nm infame sicário,nwía cacA 
quo commetferido o crime fugio daque 
la para oceuttar-se nesta cidade onde 

a-ã A 

o 
iz Ro' 

de- 
WOf. 
vil- 

lide? 

, Aviso aossi'S. fazendeiros^ 
As ,TordadoÍra3 peneiras amoricanos pata 

colher o lioneficiar café, únicas que supo: 
tam.trcs c quatro collieitas, vendem-se n 
depositário*,                             ■ ,. , 

Leitas IR^O & SAMPAIO 
10r-ít(2.por3.) 

 —"«»»«mi^ -./.."- 

,"- Câmara^'rMumcípol">;;-^" 
'','   ,' • 

Depois 'do eÉoarí.-.mesío do;:' m-c7on,aa lai--, 
ras dcS. Cao'Jino...; Sre. !Ía,-Ca.mar* Mpui- 
etpál, compai^-Eopi/.raouB oa'pobrea ! ■ . ■"-■ 
^írj^.,. :jj..:-':_ /laafarZp-an.'_■.,■;__. 

^.Oa.õbaorve abe lei mnr^di Iríiòr eenttaoniú js 
lore morna "qn'il n'y plolií.Bía ;'il p ar.ift «le le 
lourds ímpots qii'ne variia.'dons I'aroba, ae —"■- ' 
mcrphòienteQ.OEEen^ plrfuioBs 

Compunlila   Ctantarelra 
o EjSgotoa        • 

' Certifico que os' estatutos que abaixo ao- 
guem silo a Hei cópia do original, que encer- 
ra ii alteração por que passaram os estatutos 
primitivos daCoinpanliia Cantareira e Eago- 
tos, na sessão de assoniblêa geral de acoio- 
.nistas da mesma companliia, celelirada a S7 
de Miiio proximo passado. 

Mais certifico que esses estatutos assim 
reformados foram na fôrma da lei archiva- 
dos no registro de liypothecas da comarca da 
capital em data do 23 do corrente inez. 

K finalmente que os actuaes directores da 
companhia si%o os illms. srs. dr. Clemente 
Falcão da Sou^a Filho, dr. Raphael Aguiar 
Paes de I^rros e dr. Antonia Pinto do Rego 
Freitas, sendo o primeiro lento da Facul- 
dade do Direito, o segundo o o terceiro capi- 
talistas, e 03 três residentes nesta cidade de 
S. l^uilo. 

Esta eortidüo ó passada e publicada em 
cumprimento das disposições da lei de 4 de 
Novemliro du 1883, art 6° combinado com o 
art. 3° § 5 e ilo regulamento de 30 de De- 
zurniiro de 18Si art 31) combinado com o 
art. 33. 

Escriptorio da Companhia Cantareira e 
Esgotos aos 23 de Junho do 188:J. 

O olfieial guarda livros, 
Antero Blocm. 

ESTATUVOS 

(lu    Companhia   Cuiitareira 
o Ui!tg«*t.i>B, i>oroi*inadoB 

«IH lUaio de I8S3 

CAPITULO 1 

DA  JÍIiSOMlNAÇÃO,    FIM,   CAPITAL,    SÉDB,  DU- 
ItAçSO B   DISSOr.UÇAO   DA  COJIPAKIIIA 

Art 1° A companhia continuará a se 
denominar como até aqui—CANTAREIRA E 
ESGOTOS, O terá por fim a construcção de 
obras, e a exploração dos serviços á que as 
mesmas s:To destinadas, e que s>Io os seguin- 
tes 

1° GaiialisaçSo das aguas da Cantareira, e 
sua distribuiçilo-pelas ruas e praças da capi- 
tal do K. Paulo. 

2° Estalwíeciinonlo de um systema com- 
pleto do Esgotos o despejos dos prédios da 
mesma capital. 

Para isso a companhia so conformará com 
os contractos celebrados entro o presidente 
da provincia e os concessionários coronel 
Antonio Proost llodovalho, major Benodicto 
Antonio da Silva o D. M. Fox, datados de 
9 do Outubro do 1875 e 7 do Abril de 1877, 
os quaes a companhia tomou a si com todas 
as clausulas, favores, direitos, onus e obrí- 
gaçOús. 

Art. S° O capital da companhia será do 
2.2ü0.000$000 divididos em ON;íE MIL acçQes 
de 200$000 cada uma, ahi comprehendidas 
mil acçOes bonefieiarias do valor do 200$0ü0, 
consideradas como realizadas, que foram for- 
necidas aos concessionários em remuneração 
dos trabalhos, que fizeram para a consecu- 
ção destes mel iior a montes na capital de 
S. Paulo, o organisaçilo desta companhia com 
obrigação do garantirem uma subscripçSo até 
cinco mil acções. Este capital poíierá ser ele- 
vado pula directoria até mais 2 000:OOU$000, 
se as necessidades das obras o exigirem, fa- 
zendo cila para isso emissão de acçSes^ou 
de tkbenlitrss {!). 

Art. 3» A sede da companhia aerá na 
capital de S. Paulo. 

Art. 4? A companhia continuará a func- 
cionar, como até aqui, e durará até o Am dos 
prazos dos respectivos privilégios. 

Art. Ò" A dissolução da companhia ve- 
rificar-se-ha nos casos do art. 17 e seguintes 
da lei n. 3,150 de 4 de Novorabro de 1882 e 
leis vigentes'; ou quando ten lia perdido 
50 % do capital social. Neste caso entrará 
logo em liquidaçito, vendendo-se o que po.s- 
suir para pagamento de suas dividas, sendo 
o restante, depois de pagas estas, dividido 
entre 03 accionistas na proporção de suas 
acçSea. 

CAPITULO II 

DAS  ACÇÕES  E  D03 ACCIONISTAS 
Art. 6° As acções s3o realizáveis empre»- 

tações nos prazos, que forem marcados, ou 
pela fôrma determinada nestes estatutos. 

Art. 7" As chamadas de capital serSo 
feitas conforme as necessidades da compa- 
nhia, e serão annnnciadas com o prazo de 30 
dias pelo menos. 

Art. ü" Os accionistas são responsáveis 
polo valor das acções, que subscreverem. 
.\quolles, quo deixarem de fazer qualquer 
das entradas, perderSo para a companhia as 
quantias que já houverem pago, assim como 
o direito ás suas acções. 

Art. 9* A transferencia das acções reali- 
za-se por qualquer modo válido em direito. 
Nao pdile, porém casa transferencia ter logar 
por meio algum senüo depois de realizado 
um quinto de seu valor. (Loi de 4 da No- 
vembro do I8s2 art. 7» § 2'). As .transferen- 
cias serão averbados por acto lai^f^o «m Li- 
vro competente.    -   í,; '-""f 

Art. 10 No escriptorio da companhia ha- 
verá umregistronominal.de todos os,pos- 
suidores de acçíies 

Art. 11 Se duas ou mais pessoas-possui- 
rem uraaacçád da companhia, sé um dós 
possuidores poderá ropresental-a, mãsfcada 
accionista pôde possuir qualquer ntiQiero 
delias, nao sendo responsável além dô-jiieu 
valor., , >iv_. 

Art. 12 Todo o accionista terá o direito 
de examinar pessoalmente á escripturação, 
dócil mentos c quaesquer papelada Companhia: 
mas essa faculdade será limitada a um- dia 
por Inez, O qual será designado pela Direc- 
toria. 
\ Art.'13 No coso de perda ou extravio de 
qualquer acçüp da Companhia, a Directeria 
substituirá (IS titulbà perdidos por outros, 
qno serão entregues a quem.de direito pér- 
*teaçam, depois de feitos os competentes aa- 
nuVcios.e do realisadásas compotentos cafar 
telàs, do modo a iãntilisar -cõmp]ãtaniÁt^%íi 
tituloãperdidos.   . _.   y.,'.    ^-..-T.**'"'-- 

; As,despezas;(iuc para esse jaln"ae^fizerem 
correrão por.cónta do interessado da'-snlMitl- 
tuiçao.^... -. .--.V -.r 
^JíArt.%14 ■* ó"ac<!iòirftã nJo fica com ò ôiÈê& 

■X^-: 

/"  íí 

polo facto detordadp as suas aagiJes omípe- , 
nhor (2 ) 

Art  15   O accionista   podo  roqUapei;  ao 
Juiz Commercial que "b autonse   a uonypcar       ' -^i 
AsaembJéa, ao esta fflr rotardid i   por  mau ; 
do dois mezos do tempo deteiminido nestg* ' 
Estatutos {3)'' ....... ,■'. ^'í:~J- ■'..:':. '?ií>; 

Art. 10.   Soto ou maia accioiíístas.í^jfiuaTrór.,; 'y^^-i 
presontem pelo menos, um quinto dó,, capital *;..' ■■''^ 
roalisado,   podem requerer   tío'nvpo,Kçáoydü„,,,--;,', 
AsBombléa Geral (4) "-'-•^ í::^^i^r^r(:p- .■/> 

CAPlTULOm   .^\ .-^Jt.íí^"' :'-<:-,7 
UOS DIVIDENDOS, FUNDO DE  RESERVA E PUHDO, .',■■ 

DE AMOBTISAQlO 
Art. 17   'Djpois que a emprezaióstíver ia^.i. 

toiramonte funccionando, os   dÍ.vidoijdctt^:(^-vi 
rão pagos d.e sei,s em seis   mezes': <3 os an>. ., 
nuncios para isso apparecerfio atô o dia 15 d* 
Março e  Suteinbro  de   cada  anno-;^ js^ndo 
aquelles relativos ao semestre findo era ,31' 
de Dezembro e estos relativos  ao  semoatra 
findo em 30 de Junho -^  . 

Art. 18 Durante a coiistrucçSo-daa obraii 
será o dividendo do 7 % e tirado do capital 
social. 

Art. 19 Quando estiver funccionando i 
empreza da Companhia, dos lucros liquídoi* 
provenientes de operações elTec ti vãmente oon.- 
clnidas em cada semestre, a Directoria dar 
duzirá: ^ 

1" A quantia destinada a fundo de amorti- 
sação na fôrma do art. 28.- 

2* A quota necessária para constituir O 
fundo de reserva (art 24). .■ , 

3° Três por cento para gratificação da Di- 
rectoria, se como reste so poder dar dÍTiden> 
do maior de 7 %. ~ ' 

Oo restante fará o dividendo dos áccionia^ 
tes. . . 

Art. 20 Não ae poderá fazer dividendt) 
emquanto o capital social, desfalcado em TÍI> 
tüde de perdas, não íôr integralmonto rest^ 
belecidona fôrma do art. 15§ 17, u.Sdó 
Decreto n. 2.711 do 19 de Dezembro do ISÕOii 

Art. 21 Para que os haveres sociaes poa^ 
sam entrar no calculo dos lucros liquidOTt 
não é necessário que se achem recoliiidús èiii 
dinheiro na caixa : basta que consistam «M 
valores de li ni ti vãmente adquiridos, ou em dí-< 
reitos e obrigações seguras, como; letraa b 
quaesquer papeis de credito  reputados boni 
(5)- - . ' .:., 

Art. 23 Dividendos não devidos, om. casÒ 
da insolvabilidade dit sociedade, sérSo réá* 
tituidos pelo accionií^ta que os receber, cá* 
bendo-lbe allegar obenoliciode ordem(6)..!. 

Ensa obrigação prescreve no prazo de cin-; 
CO nnnos a contar da data da distribuição dos 
dividendos (7). ■ ' 

Art. 23 Pôde receber dividendos o acoío^ 
nista, que tem suas acções em .penhor (8). 

Art. 24 O fundo do reserva será formado 
pela dedução, que a Directeria fará semes.r 
tralraente, de 1 % dos lucros lÍquÍdos,do'áai 
mostro, na fôrma declarada ao art. 197 "o'into 
poderá exceder a somma de rs. 2pO:OO(í$0OI>;. 

Art. 25 O fundo de reserva sei;á >cotiY«ra 
tidoem apólices geraes ou proviüciaes, qua 
tenham os mesmos privilégios daquolt'as,';.e,ia , 
letras do Thesouro Nacional e bypothècáriás, 
garantidas pelo Governo, segundo a DiróptO*. 
riajulgar mais conveniente. . i ' 

Art. 20 O fundo de reserva ' é desfínãda 
exclusivamente a reconstrucção do obrag 
damnificadas por acontecimentos extraordi> 
narios. 

Art. 27 Os rendimentos do fundo de re- 
serva constituem renda da Companhia e nSo 
augmentam o mesmo fundo. 

Art. 28 O fundo de amortisação é deatí' 
nado a reproduzir o capital social no fim dtf 
prazo da duraçSo da Companhia, o será da 
quatro contos o quatrocentos mil réis an- 
nnaes, conformo o determinou a .Assembléa 
Geral de accionistes celebrada a 7 de Agosto 
do 1881 ; ou quanto baste para essa repro-' 
ducção, a juizo da Directoria, sa o capital fflr 
elevado a mais de 2.200;000$000, conforme 
fica autorisada a elevaçüo no art. 2." destes' 
lüstatutes. 

CAPITALOIV 
DA   ASSEURLÉA   GERAI, 

Art. 29 A Assem blóa Geral é, om regra, 
a reunião do todos os accionistas ou ^&\à' 
menos de um numero delles, que represeatern 
um quarte do capital social por meio de suai- 
acções inacriptas no registro da Companhia^ ■ 
sessonte dias antes da reunião ao mais iit-í^ 
dar. Nos casos de deliberação sobre os arts.. 
3." o 6." da Lei de 4 de Novembro de 1882í-J 
Sara ser a Assemblôa validamente constitui-' 
a, precisa de um numero de accionistas) qiié! 

represente pelo menos dois terços do capítali 
social. : 

Art. 30 £' licite aos. portadores de obri- 
gações da Coraç&ahiíi{debiintures) assistirás, 
reuniões da Assembtéa Geral o tomar part» 
nas discussões, sem voto deliberativo (9). 

Art. 31    No dia annunciado para a Assem-' 
bléa Geral, veríficando>sé.não haver ona-' 
mero exigido no art. 29;''c'onvocar-sc-há ou-' 
tra reunião por annuncios publicados nos jor- 
naes desta capital, para oito  diáS'dõpoíai'3° 
então  poder-so-ba deliberar  qualquer  que 
seja o numero de accionistas o de acções re- 
pi-esentadas, salva a bypothese do artigo »■ 
guinte. . f-     ~:—   '■ 

Art. 32 Si sé trater de dòlibiirar stnra^òt 
casos dos arts.  3.° e 6.° da Lei  de 4 de No- 
vembro de 18S3, enão com parecer, nem iúi'_' 
1 .*r nem na 2;* reunião, o numero d^iíècio- 
■listes, qua represente dois terços dó capital 
social, se convocará 3.* reunião com a dacla'* 
ração de que a Ãssembléa Geral deliberará ; 
qualquer qne seja asomm:ído capitel reprè-,c 
sentado pelos presentes. { 

iArt. 33   São competentes   para &z«r  k-}-. 
convocação do Aasèmbléas Geraes:'  ' '   ■':' '■'■ 

A. Os Directores (IO). ■ Ti;   'v^.    . 
B. O Conselho Fiscal {11)..;,.:;..:,.■; 
C. Soto ou mais accionistas qua "taproã^ 

sentem pelo menos um quinte do capital'so^r^. -   >-' 
ciai realizado (12). :".   ■    ""'-V'^-^'r  '"■ 

. D.   UmaccionillÈtíiutorisado^pplo Jpu '_- 
Commercial no caso de convocação retardãdft^d,-v 

(^ Lei de 4 do Novembro de I882"art^7i ^í-I.'^'- 
§ 4° Regulamento dè30do üezembrodel8^:y'^ t'>! 
art. 19§K--':> '   - .ViyJ":^^ 

13    Citada lei art. 5* §9»:■     -    -r ■'^-^r-Si- :%>-- 
4     Citadáloiart. 1Õ§9*. ,^';'^:',";\^;v-*';'';;;' 

.. i5t' Cit. Regulamento art; 53,2» partil.nX-;-^'" 
1^   Lei cit. art. 13 2-parte. Kegui., oi»i íàÇíí? 

. (7) Xéi «t; art. IS'3» parto. ;;iteigói;'ffli^^;*^j:v^^ 
arfc 02 ^ftf-'.; ^ .■.,-_" ■ ..■■L". -■■-i'-:''?•■■ t 

«) ,.R^1. cit. art.l9 § l^^  '        -i' '^s-<^ 
ReJnatÜàotó cit. art. 21 § 4;:':. -■ 

 ''-KM 
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, ordinarlat|iòiite:no^üioz.dõAbrilídò.cãíia.uiino 
yara'ílhd>ér.:a.p'roãentadp o' Rülátorió dãDi- 

.réctoruiSí^^tiçó do árino,apoiai, quõ Andará 
'fti£^~de^3i^bix) o parecer,doüonsgllio.Fiá- 

leuafr^áe^áâitraordÍD^iaiDontQ nós ca- 
s^ SisgQihtoBr ■   !,'■■' 
,^il. Qi^DaQ^-fdr requoridã  por acoionUtas 
^i^-Dãnferíí^ãé aeto pulo monos, o que ropro- 
íiéittcimluia quinto .do capital social, ò^ mais n 

iorá-,tor;[nais.da qu'a'renta vdtoSj q^ 
in'a;õ/nuiçàro'dci'"ii'i3g3òã.'qüi3 "püsáÜíiS^ditfã- 
iréat)iitai;-(21i::-,,,.-;X'''T"':(■;'■■,"■ ^V '■.-'■■ "--^'/^^i:'. .'- 

'K3tOM'Qgimua:de;"yotLisiÍo,3(i'sBrà 
lastSuá DrlnoiDaua/-!'. '.. "■■■i' 

6. Quando a Dimctoria julgar conronionte. 
3. Quabdo os Fiscaes o julgarom conve- 

niente (15). -   . 
4. Nos mais casos dticlarados na Loí de 4 

de^NoTombrode 1883. 
Art.' .35,!''NaB.si3asOos extraordinárias só se 

poderá tratar de objüoto para que foram con- 
vocadas. 

Art. 36 A" Assembléa Geral ordinária 
dere preceder iim mez antes o seguinte: 

t" A. Deposito no cartório do EscrivSo do 
Jjilzo Commercial das seguintes poças: 
'' l,' Cópia do inventario, constando a indi- 
eaçSÚ doa valores sociaüs, moveis e immoveis 
e uma synopse das dividas activas e passivas, 
Ifor classes segundo a natureza dos titules. 

2.'   Cópia da relação nominal dos accio- 
. Distas com o numero de aoçSea respuollvas e 
«sta^ó do .pagamento delias. 

B^ PiiblToação pela imprensa das seguia- 
4e%peçst':' 

' li*v 'RfllagSo das transferencias de acçOes 
realisadas no anno. 

8.*| Balango mostrando em resumo a si- 
tuác&o da sociedade. 

3.*   Parecer dos fiscaes (W.) 
Art. 37 As peças depositadas na fôrma do 

artigo anterior sef£lo franqueadas ao exame 
dos accionistas,  que as quizerem examinar 

Art, 38 A convocaçlio para a 1.» leunitto 
se fará por annuncios na imprensa quinze dias 
ant^s da rsuoião (17;.   - 

Art.' 39- A convocação para a 2.' reunlfio 
ae forA por^'aiinuncios nos jornaea com o pra- 
M'dft oito dias,declarando-se nelles que se de- 
libèirari), qualquer que seja a somma do capi- 
UV^presentado pelos accionistas presentes 
(18); ■ ■"'"' 

Art.'40 A convooaçSo para a !T.' reunilki 
Bos casos em que esta deve ter lugar, se fará 
por annuncios nos jornaes com o praso de oito 
dias, e por meio de cartas, com a declaração 
de que se deliberará qualquer que seja o nu- 
mero de accionistas prescntes'(19j. 

Art. 41 * Todas as couvocaçaes para assem- 
ble geral serão motivadas {iO). 

Art. ,42 Reunidos os accionistas no lugar 
dia;S Itóra tnarcádos nos annnncios de conro- 
MÒSò, lérA' provisoriamente ínstallada a as- 
iietebMàlaeral pelo presidente da directoria, 
onpelo.dirootor a quem tocar substituil-o; e 

. «m::Mta'de todos, polo maior accionista pre- 
■éote.' 
*■ Art. iS ínstallada a assembléa, proceder- 
ae-Iut a eleito do presidente deSnitiro da 
mesma. 

ífao pdde ser eleito presidente da assembléa 
geral qualquer dos directores, dos liscaes, ou 
empregados da companhia. 

Art. 44 No caso dos trabaltios da assem- 
blda nlo se terminarem em um só dia, conti- 
nuará a, servir o mesmo presidente, indepen- 
dentemente de nova eleição. 

Art. 45 A assembléa geral, regularmen- 
te convocada o constituida, representa a to- 
talidade dos accionistas e snas decisSes são 
obrigatórias. 

Art. 46 Os votos dos accionistas serSo re- 
cebidos na seguinte razão; cada oinoo aoçSes 

113) Rogul. cit. art. 88 n. 3. 
14] Lei ât. art. 14. 

-i  IB Lei cit. art. 14 §3. 
'   ""   Ragul. dt. art. 76. 

Lei cit. art. 15. 
LoLCit. art. 15§3.* 
64. 
Lei oit. art. 15 § 4.» 
Rogul. Cit. art. 08. 

li Regul. cit. art. 

Regul. art. 65 

If^TB GOIIBRCIÂL 
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|;'t; BlaãdaJojha-l 
*   iÉaakMia—Vapar allenlo C«<ird : 
OM *C , 7Í» aaeoaa d» wM bom na valar da 

*a^SR apotoGaBava-VMoriuiiino JfíwÍM: 

-JlàafcÉna-Vapar^lamlo geara; 
*'*(SuSi*C.,««w«adaa.« na ralar da 

jSm^VaporallamloCro/'BinMr*; - 
r.J^^.--   -"fãiéttofar Wtaa ft O, UO aaoeaa da eaU na valor 

" iKiSSSjooo.'  .,■■,-." . .--^   . 

'■ranÍÊin/ 

:^ 
aeapaeiii^daa 

j^gSdiSmikar 
'■       'í ■ ■■■ti.  :-{■" 

.TMar.lIalianD U**»Íeo, «aii* «ai 
J^éparallaiala ÇMrA,. auga^ 

preaaiitai' 
-;Art. 47.-' ^ 

i'ealUa'do litis questSeá.prinoipaua/í 
}Em -^uéstíles..de ■ordem'avòtaçaò.sa, fará 

pei^'-mpikf;-.''r'.-]^' ]  'y^''- '■.■:^-^■''';' r;'' 
■■Âr,ti:;18^„',-:Súr5Ò ááinittidos ii.ddiibómr. o vo- 

tar lias assembléas goraesi exliibiãdo os com- 
petentes documentos:, '  '■•;-.. 

l.'- Os tutores por seus pupillos.; 
2.*   Os pães por seusiillioa menores.    ,  - 
3.°   Os maridos por suas mullieres.    , ' 

' 4,*   Os propostos, ou-ropreaentantes de fir- 
mas aociaes, corporaçijes, e outras pessoas ju- 
rídicas. 

0.° O inventariante pelo.eapolio de que fa- 
çam parto acçQes da companliiá. 

Art. 49 O accionista, que nSo comparecer, 
poderá fazer se representar por outro accio- 
nista, seja qual fflr o objecto da reunião {32., 
conferindo-lhe para isso poderes espociaes. 

A procuração não púdo ser conferida a di- 
rectores e fiscaes {i^]. 

Art. 50 Nas asaembléaa aunuaos será lido 
o relatório dos fiacaes, e apresentados, discu- 
dos tt approvados o balauço, contas e inventa- 
rio, com o dito relatório |24,. 

Árt. 51 A approvação do balanço o contas 
será nulla se não fôr procedida da apresen- 
tação do parecer dos fiscaes (S5) 

Art. 53 A'Assembléa Geral compete: 
§ 1"   Eleger os Directores. 
§ 2» Eleger o presidente de cada Assem^ 

blôa Geral. 
g 3*   Julgar as contas annuaes. 
§ 4°   Alterar ou reformar estes Estatutos. 
§ 5"' Deliberar sobre a responsabilidade 

dos membros da Directoria, e mandar proce- 
der a exame dos actos delia, sem limitação 
alguma, nomeando delegados especiaes para 
esse fim. 

% &* Determinar a melhor fôrma de li- 
quidação da Companhia, quando esta teulia 
de ser liquidada, de accordo com o que de- 
termina o Código do Gommercio, e mais leis 
vigentes. 

§ 7" Autorizar a Directoria a celebrar 
com o Governo novos contractos o a modifi- 
car as condições dos já celebrados. 

§ 8» Tomar quaesquer medidas, que fo- 
rem a bem da Companhia, e não estiverem 
prevenidas nestes Estatutos, nem os contra- 
riem. 

§ 9' Autorisar a Directoria a contrahir 
empréstimos, marcando-lhe o modo e as con- 
dições. 

§ 10 Autorisar o auginento do capital 
por nova emissão de acçilds ou deben'.ures. 

§ 11 Resolver sobre a venda ou cessão 
da emproza ou encorporaçílo da Companhia 4 
outras Companhias. 

§ 12 Determinar o modo pelo qual se or- 
ganizará o fundo de"amortisação. 

§ 13 Cumprir todas as maia disposíçSas, 
que, noates Estatutoa, na Lei de 4 de Novem- 
bro da 18Sâ e no respectivo Regulamento, 
se acham determinadas. 

Art 53 As decisSes em Assembléa Geral 
serilo tomadas pela maioria do votos repre- 
sentados. As dücis3o3, porém, sobre assumpto 
dos^§ 4*, 9'. l-i e 11 do artigo antocedonto 
só poderAo ser tomadas em Assembléa Geral 
expreaaamonte convocada para tal fim, e por 
dous terços pelo menos dos votos represen* 
tados. 

Art 54 Quinze dias depois da reunião da 
Assembléa Geral'ordinária, a acta respectiva 
será publicada pela imprensa (26). 

CAPITULO  V 
DA ADMINISTBAÇXO   DA COMPANHIA 

Art .i5 A Companhia será dirigida por 
uma Directoria composta da três-membros, 
que se denominarão Directores, e que serão 
eleitos pela assembléa de accionistas. 

Art .'■)6   Os Directores elegerão daotre si 

áèrvlr'à'-de;8|c'rêtario.L.-j'';'7';r,",;;'''-'-/òv' -í^':':)'!'' 
■'.;,'íí;.türu.tíli'ií'D'íi'ii,ütpr:siito 'O Soorota- 

lio do.portO!:' 

MMnjiu líojUxS ãiitMh»,} 

ÍJiia^TapM allaaia.- 

;ZlMZ*aTbNdw .VUlt* a; 

Vide quadro  demonstrativo no Am 
Estatutos. 
Lei cit. art. 15 g S." 
Lei cit. art. 15 § 8.* 
Lei cit. art. 75. Kogul. cit. art 
Régul. cit. art. 58. 
Lei cit. art. 16. Kegul cit. art. 76. 

Buenoi-AyrB«,5 diai—Vüpor allamao Ce.irii, 1474 
lonaelsfiaB, cammsadaalo C. Kaatctiild, ei)aipagsni 
35, cargn varioi genoroa a Bi. Jobodon & O. 

Dia   26 
aio da Janeiro—Vapor aaainaal S. José, 2S9 loo- 

Doladaa. capitão Anlonlo da Roaa, carga vários gs- 
oeros a']. M. Albuquarqua Bloant 

Port'1 pelii BaLia. 39 dias—Brigae portupnei 3. 
Lirirença, 204 (oaDstaHii,- aspitSo M, da Jaauí Mo- 
raes, ca~ga varioi ganeros a Ca3ltta& Arutija. 

Sahidai ni> 4ia 24 de Innho 

Hnnibaig'—Vapor allamao S-ttm, 1,727 tonne- 
ladaa, eaiDmiBdaole i. Hoídoin, eqaiptgam 50. 
oarga caU. 

Dia S5 
Haire—Vapor fraacei Smriqtta I7,\.fX& toa- 

seladas, oomausdanle Loqueoi, eqaipagen 3B, 
oarga café. , 

Oía m 
Trieit e eicalaa -Vapar allomSo SolitelH, 1.103 

toonaladu, capilla W. Hivoksr, eqaipagem 22, 
Oarga oafé. 

Oatiova 0 eaoslaa -Vapor itiUaor) lieetho, 1^87 
tonneUda*, eaulUo Braiio. cargaoafè. 

How-York a e«oal»a -Vapur iaglei Píoío, lOBl 
tonoeladae, eapitio R. QrahaiD. oarga aatt. 

Gamblõ 

Loadraa, 00  d/r.. 21 S/lO. 
,  Parii, 417 ra. por If. 

Hamburgo 5ã3 por marco. 
PorlDgal3d/T., a 252. 
IlaUa, 401. 
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MSnC ADO DB S. PAULO 

QSHEROS 

CaK .... 
Tonainko. . ■ 
Arroi. ■ . . 
Batallaba . . 
Batata doce. . 
Farinha. ,.■.. 
Dita da mtiBo..' 
peiiio: . .;. 

Peivilko.'-;■: -• 
Cará . ,-.,  ■"■:• 

Ojliafo'..; -V 
Laitôa^. ■ J^:- 

Ovea."- •■:••','.':' 
CU. >'•■■■•   ■ 

PREC03 

ti^iVê 

:$.-p^iioi_ 

m ■<-i k^í: 
a*::« 

em.-éxercicio.sam ppssiiivomicBm'Xcciiiis'pelp 
inònosi as'quaes'ao'rilo.iQauenavuis-o'iloarilb 
depositadas iib3;Gof(ê3;da_Çompaiiiiia.durante' 
o-exereiciò dessès-cãrgòsl '; ■■■,■.',.. '^''1 ■!' ■' 

Art 58' Não podarão' sóf,', cònjuntaraonta 
Directores os accionistas,,que..foreip'sogro ê. 

■genro,.çuühadó:duVaíiieocunhadio, parehtea 
'por {consanguinidade até o segundo gráo, '.e 
sócios da mesma firm.a commercial ou indus- 
trial. , . . 

Art 5^ ' Não pode ser Director aquelle 
que oxercer emprego de confiança da Com- 
panhia, ou tenha, quer dliecta,'quer indi- 
rectamèiite', interesse em algum contracto 
com blla. 

A superveniuncia da qualquer destes factos 
importa a perda do lugar de Director. 

Art 60 Os Directores o os que substituí- 
rem a estes, poderio ser reeleitos (37). 

Art 61 A Directoria funccionará pelo 
praso de três annos. Findos estes, far-ae-ha 
annualmente a aubstituigão de um Director, 
que por %molu próprio, ou designado pela 
sorte, tenha de sahir. 

Art 63 Exceptua-se da regra do artigo 
anterior a actual primeira Directoria, que 
servirá até a primeira reuniSo ordlnaHa da 
Assembléa Geral, celebrada depois da con- 
clusílo dós obras de abastecimento d'agua 
e esgotos, e só então se começará a fazer a 
substituição de um Director por anno. 

A rt 63 Vagando algum lugar oulugares 
de Director, os Directores ou Director res- 
tante o preencherão provisoriamente, no- 
meando para este fim um accionista, que 
tenlia pelo monos cem acçOes, que serão de- 
positadas. 

O nomeado, ou nomeados, exercerão o dito 
cargo até a primeira reunião ordinária ou 
extraordinária da Assembléa Geral, em quo 
sü faríi a eleiçilo definitiva, precedendo an- 
nuncios expressos para ella. 

A mesma providencia de substituição pro- 
visória terá   lugar  durante a ausência ou 
qualquer impedimento de algum dos Directo 
res, deixando dofunccionar osubstituto desde 
que compareça o substituído. 

Art Oi   Cada um dos  Directores vencerá 
uma gratificação annualdel:300$000, duran-, 
te as obras, o emquanto os dividendos nSo fo 
rem excedentes a 7 */•• 

Quando excederem esta taxa, cada um dos 
Directores terá, além daiiuella gratificaçio 
fixa, uma porcentagem de 1 '/, sobre o ren- 
dimento liquido do semestre, na fôrma esta- 
belecida no art. 19 n. 3. 

Art (55 A Directoria reunir-se-ha <f di- 
nariamento uma vez por semana, extraordi- 
nariamente todas as vezes que o exijam os 
interesses da Companhia. 

Art G6 Para que possa a Directoviq func 
cionar, è essencial a presença de dois Direc- 
tores pelo menos. 

As decisões da Directoria serão lomadas 
por maioria devotos. No caso de empate, o 
Presidente, além do seu voto, terá o de qua- 
lidade 

Art 67 A Directoria-decidirá todos os 
negócios da Companhia, que nSo estiverem 
expressamente reservados para a Assembléa 
Geral, o inira isso llio aio conferidos plenos 
poderes. 

Art 68   A' Directoria, conipeie:- 
§ l.°Cumprir e faKei' cumprir as obriga- 

ções impostas á Companhia pelos contratos 
cujos onus esta assumio. providenciando 
acerca da eonstmcçao das obras, conservação 
das mesmas, e custeio da enipreza designa- 
da.e definida no art. 1.' 

§2.'" I'azer todos os contratos, ajuste e 
an-anjos, quer para a realisaçao das obras, 
quer para a execuçSo e effiaacia da empreza 
que se vae explorar, quer para tudo quanto 
fôr útil e necessai-io aos fins o interesses da 
Companhia 

§ 3° Nomear, d'entm seus membros. 
Presidente e Secretario, na forma do art. 
58, além de um Oeronía que não poderá 
ser  nenhum membro da Directoria. 

§ 4» Determinar o numero de emprega- 
dos precisos, marcando-lhes os ordenados e 
as fianças. 

§ 5° Nomear, suspender, multar edomit- 
tir os empregados, que mal servirem, de- 
pois das informações do Gerente, podendo 
delegar neste as attribuiçôes. 

§ 6° Recolher auni llanco acreditado as 
í^ommas cobradas, que nSo tiverem imme- 
diata applicaçSo. 

§ 7* Fediar AS contas no fim de cada 
semestre e repartir dividendos dos lucros 
líquidos nos semestres de Junlio e Dezembro. 

§ 8* Organisar o bal^mço, que em cada 
anno tem de ser ofierecido ao Conselho Fis- 
cíil, indicando o estado económico da Com- 
panhia. 

g 9* Organisar o Relatório, que em cada 
anuo tem de ser offerecido á Assembléa Ge- 
ral do accionistas, narrando as occurrencias 
do anuo. 

g 10 Representar a Companhia em suas 
relações com terceiros, com os Governos, 
ou em juizó, sendo-lhe facultado para isso 
constituir mandatários. 

g 11 Assignar os contractos celebrados 
com o Governo Ger^J ou provincial. 

g lã   Resolver se a construcção das obras 
deve ser, feita por administração ou por em 
preitada), quer- geraes, quer especiaes, pre- 
cedendo ou não hasta publica. 

g 13/ Organisar O Regimento interno da 
Compaiihia, tanto i^ra reger os emprega- 
dos, cimo'para a uirecçio de qualquer ser- 
viço./ 

g ]4 Fazer acquisição de todos os bens 
movfis e iinmoveis, e de tudo quanto fér 
necessário á' empreza^ podendo igualmente 
al^r aquelles que se tomarem desneces- 
aaiios. 

â 15 Convocar Assembléa Geral de ac- 
çbnistas iias épocas' marcadas, o sempre 
qpe julgar precisa uma Assembléa extra- 
oniínnria.  . 
.' g 16   Assignar os títulos o cautellas de 
^eçtles a emittir. .. 

g 17; Ainnunciar às chamadas de capital. 
g: 18 Krígic e dar execução, aos tc^ 

balhos e contractos, par» a realisação das 
obras.,    .'      . .- " „.-.' 
. g 19   DeSdir,  flaalmentã,'todas as-quQ*- 
tffes, eirC^ár todos *% negõ^a. da Von- 
paubiiV's^o os-qnasaóda príyattTá com- 

.., petwicèsr^^ A9aembíéá^',08rdil-de.~AcGÍ<ini«- 

.;*^<ri :;:-"■!■:.■-U,— - ■-•?■■"■■•■"■■•■'■■, •-■--.■  ■:í>-.-'---.'-V T- 
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UNIDADBS 

Mdaltí kilaa 
a » . '• 
»G0 litrea 
> > > 
» a > 
» • a 
» a » 
a » > 
a ■*.- '» 

a-a    .-> ■ 
■*■■:» 

■-> . a 
''..nma. 

'í 

.'^^llr^V i^r;mm. 3, 

D'0 l'RE8ÍDENTB.,l/A.,/piHKÒTÓlftS',íí: 
:-. :jM^   71;;; Sua.::eíi,içã| ^ - íeita;^6ÓP?^p |s2W^Í(^^e^Ò^l 
art. 5G.'   ■• ■ ■ ■        ■■■■ .■/■,■( -   ■■-■ -.■ ■■■,.•■■'.     ■ C;:'-     ■:^■>■;.-'.■' ^'■■■^■'.■■[.■■■:A,:: Z^^ 

'/v,9'Á9BÍoHÍsTÁ--côiiíoiÉnM!'-^ííèiJj 
^■";BOE^á:o?!Qn's,bl8P(JÍB;í''ÁRTRW^ 

- ■-§ l' Convocar a'diraito'ria parájsuaa sòssíJes' 
ordinárias puoitrao^inarias."'.^''^' ""■■' ■ ,■-'""! 
.,.% 2* Presidir ás mâsmás aóasOes, ;■,:■ 

'■ § 3° Executais o fazer executar' as '.ieaolu- 
çO^s tanto da directoria coino das' assembléaa 
geraes. •-      /'.     ' " , /."..:" ■■ ;; "■>;''■!". ■ ■'"" 

' § 4* Assignar os contractos,'excepção feita' 
daqnelles em qu^ fú^ parte o governo, pois 
queentão deve assignar a directoria. 

§5* Assignar ^doó expediente da compa- 
nhia. ■       ■■ 

§ 6" Rubricar, abrir, encerrar, classificar, 
os livros da compuiihia. 

§ 7» Aproserfar perante a assembléa geral 
o relatório orpanisado pela directoria. 

l 8° Apresentar perante o conselho fiscal o 
inventario, bilanço'e contasda administra- 
ção. , 

.*   CAPITULO VII 
DO Í>IR£CT0Í 3ECRBTABI0 OD VIOE-PBESIDEHTB 

Art. IA Sua eleição é feita conforme o 
art. 56.   .■■     . - ■ 

Art. 74' Ao director secretario, compete: 
% \' Substituir o presidente em suas faltas. 
§ 2° E^rever ou mandar escrever aob sua 

minuta ^ livro das actas das sessdes da direC' 
teria.   ■ 

§ 3° ponservar em boa ordem o archive da 
compaiihia. 

i^ 4*.Preparar e dirigir o expediente da 
companhia de accordo com o presidente da 
direcEoria. 

CAPITULO VIU 
DOS FISCAES 

Art. 75 A companhia elegerá na sessão 
ordinária do anno, ou outra para isso desig- 
uala, um conselho fiscal composto de três ac- 
cionistas, que reunam habilitações para o 
cargo {30,. 

' Art. 7Ú Os portadores de obrigações [ie- 
ietiliires) da companhia poderão nomear um 
fiscal para coUaborar com os que. são eleitoa 
pelos  accionistas, com eguaes direitos (28). 

Art. 77 Se nSo forem nomeados os fiscaes 
pela assembléa, se não aceitarem o cargo, ou 
se tomarem-se impedidos, o juiz do oomraer- 
cio do tormo. a requerimento de qualquer dos 
diroutores, fará a nomeação de quem os 'su- 
bstitua ou sirva durante seu impedimen- 
to (31). 

Art. 78 O mandato dos fiscaes durará por 
um só anuo, mas poderá ser renovado (ã^j. 

Art. 79   Aos fiscaes, incumbe : 
g 1° Durante o trimestre que precede a 

reunião ordinária da assembléa geral, exa- 
minar os livros, verificar o estado da caixa e 
exigir informações dos directores (33). 

g 2° Em qualquer tempo convocar extraor- 
dinariamente a assembléa geral sempre que 
occorram motivos graves e urgentes {;M). 

g 3° Dar parecer sobre os negócios e ope- 
rações da companhia, no anno, que se seguir 
á sua noraeaçáo, tendo por base o balanço, 
inventario e contas da administração (35). 

g 4' Denunciar os erros, faltas e fraudes 
que descobrirem no exame dos livros e negó- 
cios da companhia (36) 

§ 5° Expor a situação da companhia e aug- 
gerir as medidas o alvitres que entenderem a 
bem da mesma (37J. 

§ i}° Dar parecer sobre a proposta e expo- 
siçtojustificativa para augmento do capital 
social ('38). 

g 7* Fazer relatório sobre as contas e ba 
lanço para base das deliberações da assem- 
bléa (39). 

Art. 80 Os fiscaes não poderão votar 
quando se tiver de deliberar sobre seus pare- 
ceres (40). 

Art. 81 Os eS'eitos da responsabilidade 
dos fiscaes para com a companhia são deter- 
minados pelas regras do mandato (42). 

Art. 83 Os fiscaes poderáo sor destituí- 
dos se não apresentarem o seu parecer em 
tempo. Destituídos elles, podem ser nomeados 
outros (43). 

CAPITULO IX 
DO OERENTE 

Os negócios da companhia serão geridos 
immediatamente por um gerente de nomeaçSo 
e demissão da directoria. 

Art. 84   Ao gerente, compete: 
g 1" Proceder sempre de accordo cora as or- 

dens e instrucções da directoria e presidência 
delia. 

§ 3* .^'ornear, suspender, impdr multas aos 
empregados, que mal servirem, ae a directo- 
ria lho delegar tacs attribuiçSes. 

§ A" Prestar á directoria lodos as informa- 
çCes, que esta exigir, e indicar todas as me- 
didas, que o bom êxito dá empreza reclamar. 

g 4° Inspeccionar e dirigiras obras, se essa 
commiasao lhe fér concedida pela directoria. 

g 5° Tratar com as partes, que tenham de 
se utilisar dos serviços á que se destina a com 
panhia, asaignando e fazendo assignar todos 
os papeis a esses serviços relativos. 

g 6° Apresentar mensalmente i directoria 
um relatório circumstanciado do andamento 
das obras, os contractos feitos para o abaste- 
cimento de agua, para esgotos e despejos e 
mais serviços a seu cargo. 

CAPITULO X    ■ 
DISPOSIÇÕES OBRAES 

Art. 85 As acções beneficiarias de que 
trata o art. 2*, conferem a. seus possuidores 
todos os direitos, regalias e vantagens, que 
dSo as outras acções.   ,   , 

Art. 86 A venda de agua continua ITvre 
a todos 03 proprietários de manancíaes, a a 
quanto) se etnpregam ou empregarem neste 
commercio. 

(28; Lei cit. art. 15 § 58:  art.   16 g IO. 
Regul. art. 7ã. 

(29) Segui. cit. art. 41 g !• 
(30) Lei cit. art. 14. ' .     ' 
('3l)ReguLcÍt. art.2l§3* 
(32) Lei cit. art. 14 g 2* Begul. cit. art. 60 
(•è'a) Regul. cit. art. 34. 
(34) Regul. cit. art. 56. ' 
(3ò) Regul. cit. árt. ül. ' J}, 
(36) Lei cit. art. 14. Regal, art. S5.> 
[37; Regul. cit. art. 67.    ~ 
(3H 
(:« 
(40 
(41 
(42 

Regnl. cit. art. 57. 
Kegtd. cit. ■rt.4ngã*.. 
Lòtcit. art. 14 §1*.?: 
Regnl. " 
Lei.cít. 

.^^.■^'■ 

62. 
:\.(43).Regnl. 

'■'mM^^i 

'gbVèrnõ^l^^iaou^íi 
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25 õ -■\!-^.l2b 
30 ■   -■    &■ •■■ .'■.íl30 
35 1 íim 
.40 8 140 
45 fl ■. 14) 
50 10 ,150 
55 *11"' 155 

.60 12 160 
-    8i 13 ;i66 

70 14 170  . 
75 15- 175 
m 16 180 
85 17 186 
90 18 190 
95 Ití 195 

100 20. - 200 
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30 
31 
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39 
40 
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(44) Regul. cit. art. 164. 

Collectoria das rendas sepae* *! 
IMPOSTO   PRBDIAL f 

Pela aollastoria das randaaMraea daaU «apitai ^ü 
Iai-í8 pabliau qae, no dis W 4o praiino uas da Jn- ^ 
nbo, terraina-ae  o prazo pára  o paMniaBla  i^V 'C^ 
preatHC^dB do imposto pradial, am qna Aram eaUl»- U 
tadaa ao corrente  exercisio aa soraaraçla da nta >?' 
mofta, eompsohUs ou aooiedadea aDOBvmaa, plaa, 
benaficeaiOB ou religioiaa.        _     „              _ 

Oa que DSO eatiafiisrem o imposta ^ aquallt 4Ía "''7 
meorrerSD na moita dee ^  Atã20  da Deiambn <• 4 
maia i'4ia oatfio em diántá. '■                           J ^' 

Calleeioria em S. Paolo, 29 da Hrioda 188á-   -^ "-<! 
.   n   ,                            "■'  ,0«rt»otor, -z* 
4-3   1 por aea.   .   J. .4. Pa tirsatiSaMu M 

Venda de bens de ratz da mas- ^ 
sa fallida do dr. «VoSo Ribel^ 4' 
1*0 da Silva.           ■ ■-"■■•.: '■ "^jJ 
Os administradores da massa-iiallida do dr;; ' :¥ 

João Ribeiro da Silva, abaixo assignados, ra- ' :'.'íf{í 
(«bem propostas até ao dia l* de Julho proxir :^^ 
me futuro, para a venda dos sâgúintes bèos - , ;rí^ 
de raiz, pertencentes & mesma massa : ' y^fji 

Um sitio denominado  Santo IgnaoioruB, /-'^ò 
ftapetininga, com cosa de morvda, engenhp .^!1;^^ 
de moer cauna, campos de crear eniattaa i^}''X:í^t-£! 
cultura, entre os rios Santo" Antonio e Oapi-. '-L..<; 
vary, avaliado por 10:000$000 ra. ■ ''^i^-?i 

—üm sitio denominado Oitahj. em Guarap* j}-1^k 
tingUetã, no lugar Grota do Giz, a meia légua :'/.'J 
de distancia d'aquella cidade, na estrada qü» ': -3£ 
segue para o bairro do RibeirSo dos Mottas.  .C':;i 

—Um potreirovallado no centro da cidade, ' '■% 
em Mogy-mirim. . .   .C'       '^'y 

As propostas serSo abertas a 1 liora datar* ' :-- 
de d'esse dia, na presença dos proponente! ^-.p 
que comparecerem, no escriptorio da liquida* -' -^i 
Çáo, largo do CoUegio n. 8 ^' ,.ndar. '    J^^ 

S. Paulo, 22 de Maio dã^&    . -■      >; 
Os administradores. —F. Z'Dutra Rodri- -. .-.■' 

guês. —F. P. Habello e Silva.        .I64Ô>;,.      ,'; 

i 

J:i, NNÜNGIOS . ■ '.■íi 

o ciínmereio 
A Brma aooial de Brafaer, Peretra & Conp. 

Byrava aeata praga oom o eommareia^'da aasasã. _ 
malhadoa pnr atacado, SBtabeleoida a roa  da QflK~ 
taada n. 18,   foi neula diita   aabatitoUa   pela à%.-.    ;,- -í., 
Braaasr &Coniji., por havef doll» ae ^atirado anti; .,, '■X;{\ 
gavalments oaocio Antonio Rodrigoaa P«reira,pB(è'.'-. iiF/l 
da^aa capital aluorsa. ';' '''^",'íj capital 

S. Paulo, 2d de Ja&h» da 1B63. 

3-1 
Á. Bruttr. i' 

Ànanio Roirigan Ptrtira. 

Iriuãiidade  da Misericórdia! 
A meza administrativa em assiSo da 17 do aorran*    . 

ts mez. reaolveu que a eleiçflo da nova maia admi^.'.-':. p^'i 
nÍBtrativa quo tem daaeivir no anno eomprotaiiãal--       ''^-:^' 
dal8S3al331, tanbalag» no dim 29  do  eanent^' 
a« 11 horaa da nanbi, e« o oenaiatoria da raapactl* 
Taegreja. ,í 

Convido por tanto aos era. irmlea paiia conparai» 
«aram no reforído dia, lugar a horai Mftin dã elagei' 
ram o provador a maia fonesioaariea,- aaao prasai^ 
tuaa art. ZG ãa BorapramiBBo. ,^ 

Oatra eiui teado logar no dia 2 da Jolho proilWt 
faturo a recap;ii) da viiitafio da Hoaaa Sanhara.a 
Saata Izabel, qua parta da Sé Cathadral aa S l/l 
boroa da inauha, assim esmo as 11 hoika da mauu 
dia a missa aaatada; a ai 4 da taida a viaita lA 
hospit&l de caridado na forma do oompromiaso; pavít 
«Btea aotoB tambam convido aos ara. iroloa.-.        -? 

6. Paulo. 22 de Jnnho de 1883. '     » 
Pala aaerivlot       1 

5—3        _ fawtfl rmuutdtt, /i 

Salão do Theatro S. José' 1 

."".■"■•if. 

AMANHA 
Qainit-ftlrt, 28 dt Jiaho 

TerA Iuicai> o 4* e ultimo ««iieèrt^ 
de a«al|timtiir« ,^;'- 

PRIMBIR&TARTB 
■& 

1*—Mendelasoltn* qaarUlta«M]_.       __. 
Allagra, Andanta a flBala,paraS viatlMat'nala't'i^ , ., 
«iolaaeallo, pelea ara. CanlesUarat Krâfgér. Ra^y^<^r>-^U 
gaa• Stnpakoff. -yi' "•■•Jfi^'Mf.-^ 

2*-Bler€sadantei II Sofia, rfnaiiájNM':'/.-!.^^; 
barjrtoBO, eam aeompaahamaBto da vialoaMlMvfe';A.:'^V'>' 
^ana. paloa ara. Poaa. Stnpakoff a AI«xaa3ra Ltni '■■'■'''■'^í:'' 

3*—VletixtemiM. Fantasia C»friái,.a»t%:;%'sm 
«ÍOIÍM, paio* ara. Caraíaabiaroa Alaiudn:.I«n> •.v.v4;g 

4*—Vei^lt A*aMaria, «blgarintaper DiM^--^'>'.^'< 
para ooprano, earn aeaiápaahamealadeulataltÁ'.'.'". ^^'i'!;' 
palaasma. ara.d. MüieftaSiaba.      :;,'.=■■ ■'-^^:'";^ 

■--•.■""'■^^SEODWDA^AETB' -" '7'':'-^'-ÍfiW^^i 
5* Meiid«lè«»ho,.trioaiB-.M--'^"'"'^"''^-^ ''^^-^ 

gn, Andanta ã.Seehirió, pala exiaarj 
rbilippaaaxi a'ars. CcrnicebiaroaSlB      
'-4*—Uavdi>á.S;renklB;,.''[iBra;3vMUaaáiViál»''' - ^tm 
avialaMalia, Balaaan. x:jrBieeUaio,Krnaf«r;|U^''.:- '-^ 
caa«.Stapalcoft- .%-^   ■■.: -;,"-■ -.w-'".'-ít J'-' ■V-^ 
' 7* : eoOkM,^ II aaaraitjr, calabta B^tapaM^-'-^-':^ 
aa>nae> pala'«taa. ire. MaiiBtts SiabsarAlexaa^;. -i->:- 

mmÜÁ 



1 
\íiW:gzíSínf3::jxsz^C3'-t!r=Ji^^ fp 'f-^'-í?3^— í'.C* 

• >^' 

il;, 
iff 

..   ucianoPlnlielCQdeXrihORClatra 
'« <?«»bl«| ninaVda'«Hv«i.»il»og;*dM.--Ei- 

IroriKtfftW-Wniptniai-TniáAinttiw^n.ao, ■,'-.-■   ■.. 

«-JíoéA Vleénte O» Aamvedo. advo- 
jt'l!doB:4—BMnlptorioni» da S. Basto B.64 A. 

-', .^R^iitenaU; ráft (toa Buabãa n. 18 A. 

ianiãÚb do Amaral FUho. Am- 
'pavá.--.:,     .'-':■     ...■    . 
..^Uedlco^BouiaSopStnitr—Dr^õ^õlda 
lUmoii.'Mualtoa dM 10 (• Ú da maaíiS, n>  Bri>- 
.■iirúl Oaatrtil Hoinaiapftthia*. IiUgo do Roíirio  o. 
«■'B. B»«idimti>^ra» Mnnjolp»! a. 7.  

"■'í',' 

pK. JOAQUIM PBDKO—madias, oporador o par- 
JWHÜ mi doOcTidar n. 17, lobrado. 

HBIklCO 
' Or. BQlalie,ruideiiaia—L*ri(o do Aroaahf 17 A^ 

«.WIUBIUI tedoi o« dU« i rn» do S.BODIO n, U-A, do 
tt'lMitf^dlkMSkonu.'Darantaodla oi «hamado* po- 
C-imh'-tn diHgidói i aaa raildan«U ou i phaimMia 
r Kormdt ■• tf i t»» dm Imparatrii 

'AOUoltadór—Fr^iBOífloo Quimaraes é 
encostradono èioriptorlo dos advogados drs. 
Tleln da OarTalho e Adoiino   Uontenegro, 

.9 ta warn reiidenoim á rsa   do   ParsdSo   do 
Wqnttin. l. ^^. . 
^G^uelbeiro   Maooel    Aato- 
nlo'-iSnarte de Azevedo e dr. 

.  Joisò Pereira llfonte!i*o> advo. 
gmdo»t~- êforiptprio'rua de S. Bento 

, n.48;    ^^-^-    "  

_^0S ABVOaADOB Alfrado da Roaha a   Dominga»» 
'^u€«nK| Ua» aon utiiptori» a ma da Boa Viita 
■.|4B;. 

ADVOQADO BR. VICEHTB PERRSIRÃ DA SIL- 
TÃ«»«li»itadort»neate~»oroDaI Raphaal Tobiaade 
OUwtraMartiB»! largo da Palaiio n. 9. 

Atlvesados—J. •!. cui-dozo de 
Mello» J.J.Cardozo do Uello Ju- 
wlorv—Laiga'do Collogio ii,3,—Reiidon«ia—Lar. 
gà dn Aronaka.n; 2Bi_poTtao. 

' .'BICiaAa       UAHBCJHOUBZiVa. 
r<èiQM»eai-áe dii^eaaamente. no 8a- 
.UÒ.BleifúBtas vendem-Me •  appU- 

...?*»»' da Quitanda n* !• 
SO-13 

..,Ume. - Ellvabetta Pelllaaler. 
piii>teini' IVanceza. Rua de 8. 
Bento n. -KI. 

CAI^EJIMTA—Ka Travessa da Quitanda B. 
1, paaaoa' aoUpateatomaatB habilitada, oxtraha 
oálloi eoa^aiima. psríeisto o dalicadaza, Attande 
' ^HÍiwlMÍ~]táni(t;Ao. 

Precisa-se 
da um chacaroiro, ijue cntúiida bem de plan- 
taçSos de hortaliças, sendo portuguez. 
■ Para informações na rua da Quitanda 
n. 18. padaria. interc.   'i—'A 

T::: fSAl^lf 
■ -^Aluga-se; na travessa da Mooca, pertu do 
largo do Braz, um lindo chalet, iníeiraraenté 
nÒTO, muito bem pintado e forrado, com jar- 
dim inglez ua frente e lados, e grande terie- 
Bol' Trata-se ao chalet visinho.     alt.   4—4 

; ACEÍNTE: Antonio M. da Araajo 
^'piavino aos sens frsguezea a amigos qne 

aeha-se a tsata da Bea eacriptorio prom- 
plApara IMU aiaentar aa anss ordena; aeaim como 
padsaqDsllas qoa ji lhe honraram som seus pedidos 
eompaiaaarsiQ para as informat^sa preciosa, tüm do 
mélber faoilitar a.entrega de soas encammondas. 

Agangia, roa: ^-^j^ Banto a. 77. 2—2 

..BTIftra,.DO-MGl temporariamente para 
Snrif^Lj, deixo como meus prooaradoreJí 
os ara. Herrmann B^atide o Alberto 

Bokleroom gnam pederüo tratar dos meus negoeio», 
i'a'minha aaãenoia: 

3-2 "■-1 Carlos Heuembarg, 

iiííi.^,i~||Wapinto'Sinío".,.:45-.ç^ 

:  Bdriií ííinjifego de capital  ^ 
ào mai» ãprà^iivéiuVio do S. Paulo, em fcente 

' ,» o»p»lla,i!ü 'Jiiiím. pooco adianto do 
■■"   i'  ■. Miirco". ii'l\IiIoÍB Logna 

J.H.SilTáÍadaMotta 
OBmpitsatémsnta aãíorísftdo 

FAttA'_     ■ 

destes niagnlflcne terrenos 
ae:xta-reli-a, S!> cl» Junbo 

niÁ   Dli   S. ^EDltO 
A.*Sia HORAS 

A pUnta aeha-aa u ãibponi;3onos ars. oímpradores 
£       \ 

SI A. Rua du Imp^-atriz CSl A 
20 % do signal no acto da arrVTUutn^'ilo. 
A esariptnra será passada domto >la praxo   do  10 

dias.  

BOM EMPREGO DE\CAI>ITAL 

tó 

DKVIDAMSITTS AUT3EI8ÀQ0 

A QUEM  MAIS  DE 
Uma   casa, sita á i'ua\ da 

Princeza, ID 

A'S S. l/s; 
o leilHo será fiúto i;iii ffuniu ;iO iiieaí^io 

prudio 
20 X DE SIGNAL 

Trinta dias para assimilar ii oscriptur.i\ 
PELO LSlWElliO 

I. C Q IT T I Ef H O 

::;:.- ■-.:;;-,:;,.p;llt^ 

r(i;A.'NíÒJfJI-lS-dd.dia -XG■ "o „ ^V, 
^ ■ Vdri cto r»'0«te,' op tier;v0lró 
■ i<la çliacafá ;-doa Fldrea»- 

ru^'aitfitni uma epbei-ta 
desõM ; bii-ãii4!a,-Ibiitn a niuü, 
de ccòçliiót, medindo S metros 
de comps^isHonío eobi'o 1 me- 
ti-o e-SO centini©ntros do li»i*- 
giica co«n 3IS eeiti-oHas Toitas 
com fio do novollos do itlgoduo. 
obi-a du patíienicia e de pros- 
tiino, 8eiiid<i> uma lombi-an^ade 
lauiilia. 9>o£- isso dis-HO uma 
l>âa graiLSílcEtçAo pai>a quem eu- 
ti-e{$ul-a üu dor noticias du [la- 
drão. 3 — 3 

Tojií!»» :i.s>{i^ti*euÍ4lo  miiilJis folsi- 

lut doi«íJ^tSjici<Íoi« <i 2in|iei-lul No- 
vo >   :iAi«i.!Si:i>:t<So   do   liUll>08   OH   I»- 

■iiOM « í»1.3-«ía-;;rn» alua si"s. i^onuuinl- 
doi*U!« ['jii';i it-.!*» t! dec-liii-íiinoB *iiiis 
OH iiiiU^o»  venlíiiloiforí o Ic^illniOM 

liivi-:tH ■< ÜMi|i4i-.'isil iVovo •< cm lotriit* 
ciicai-iliiiliiH, il (|UU'B MO :iulif> lio- 
vlduiiiuiBlo ii-i;;;i:itfndit :ii» 'Fi'lliss- 
iiiil «Io «<s(«tiít-i'irlo (JíVil.e Imi»o- 
i"íi>, I*ó(S<>iji woj* tíOnHidui-iidoM r«l- 
Hlfie^ido-' o Bt:>iua-iiltii*»ito intVsrlo- 
viyn, os igiio :iiio ti'nxoH s« roBiiOu- 
iiv:i eiliij^'oi.:». 

Bklo 4lu ..u.tuseiro, lde>Tanelrodo 

t«. A: ~V- Miuttl) A: Voiilo. 

j    a    '111    a' 

J.Í1.8Í 
LKlLOEUiO 

ÍBz aoiente ao publioo desta capital que oa, 
Bua sgancia 6, 

61 A rua da   Inip9i.'ãt;-k 51 k 
FARÁ' LEILÃO 

toda» aa qniDtsa-feiras do c^à-J. sernsnu, fixando doía 
dia» da anlBcodeaciü na jiortu ila anencia 

om catalogo o ado rcsarit osobjoctus 
qao Iam de nin' voodiílau 

em laiiüu 
A'S IO £IOEt;^1t.S 

], H. Silveira da Motta 
GRANDE ECONOMIA 

Aoa Hi*a. n»zendelros e n quem 
coaavictr 

Vendom-so duas utachimí! do lavar roupa o uma 
do pBsisar a feiTO o unsiigLir> iuàa-i muvidaa a vupor 
O com o oompatetita oorrõsiue ; a forçi de um ca- 
vallo basta para aa troi< 

Sao garantidaa [lara lavarem S9 duxjas do roupa 
por dia, mas cora faciüdade l.-vain GO duxiati. 

Oa era. protenduiitcs inodora vãl-as na Casa la- 
sleza, rna de S. Bento, 59 ondo tnmliom sa acham 
instmoíffos plenas o praticis por oíoripto, para se 
trabalhar com ellai; perfeítameoto. 
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Bilhsles M gmvÀ^ htesU da CõJts 
E>r(<iuiu':a>»3oi- »00:000â 

Aobam-aii jiS ú \ .yi^\n its bilholos para esta colos- 
sal lotaria, Df>ilo S.:\'.i. ulialot, ui'iu pequeno oambio, 
asKim como lun-.o- í'iii;iro um vEriadn o escolhido 
sortimoiito do bil^iti-d para todas as lotarias, a sa- 
bor : d'i YpirHn;.'^, líu Provineia, do Niotliaray, que 
soda todas au ^mrLnna : aa aumera^'u^a todaa eyco- 
IhidHS o para i'-''.-» un palpites. 

NSo ha duvida algucna que á esta casa uma 
das mais feli?,!-», ccain provou ba bem pouco tempo, 
coroa folhiuLuqiio foi disLriboida aos nossoa nume- 
rosos fregueioa ; prls folhinha poJom os incrédulos 
so corliücarom, ao racsmo tompo ficarem abysrasdos 
& vista da grsada quamidado de prêmios veadidoa 
par osla cata. 

1 Dasta vez buvi'mus da prosentoar aos noasos fro- 
tnczss com couai m.ilhor, dando-lhos a grando de 
TPi'OBoiiJ.os «or-.ILoH, por isso nSo pateara a 
OGcasiSo de (icsifio ]i>illiiiDarÍos ! I 

\As grandoa loiorin-i do Ypiraoga O Nicthoroy ao- 
rSo extrabidua brev^ruooto. 

■li Cr4^^v^) da Sé-11 G 
Ctialtitli-n C. Pinto. 5-2 

P;t£'íí ;\s costureiras 
lo.lÀe Jltt e<t:airecç6e«i o  IViiniliaiA 

SeVroga a toila hora t|iiiikiiiur classe tlc 
fiizeiiAas piii'iv vestidos com triachiiias uspií- 
ciaos Jis mais nioilornas, n.ao cortando nem 
lusírasMo as fuzundas, bainlias ã 20 rs. Per- 
foiçSo isprüçüs resumidos. Rua de S, Bento, 
5, na bibriua du riichus, i)lis.sàs o roupa 
branca. \ 30-3 

I 
ri Lk file 

J. Tulloii (Ê Conip. 
Tondo do roM-*''" -i'Ovo, ura nsvo o íumploto sor- 

timento do 11 ílJ.ií o s-vidados, oacolbidos ora Pa- 
ria polo í>r. Ta.i>u. nlle mo<<<ao, resolvomns ven- 
dor por proij.'H'i iniiiHoa muitos artigos para os 
qneoa chamamoAiituii^àj do nosfos freguozes e do 
publico ora 4-IIIMV 

A''h. Oppimtiüiíi & Camp. 

Sua Bipfiik (QuaÉsa SsnÉoa) 
3-3 

ClIiegarA e estreará no'.^ 

LARGO OÉS, BEHTO 
QuInta-félra, 29  d9  Janho 

A  GRANDE 

ímm\í uiffli. 
D. André Valentim  é,  €asali 

o   DXRECyrOR 
Tem a honra do aprasentar a este raspailavel 

publico o 

Ehnco da comiianliia 
SENHORAS 

Mme. Joitephlna AndMjai* 
celebre artiata oquostre, B^raaasliea e tqailibrista. 
que tora trabalhado nos pnnoipaes oirdo* europdo». 

Sonborita Maria Andi^ái* 
celebro art iala brazilairai   nníoa   e aam rival   no 
mundo, no seu género. 

D. Murla Rolando 
artiata gymnastica qoo tem trabalhado naa prinsl- 
paos companhias curopías, 

Soplila Rosillna 
artista mimica e guarda roupa. 

HOMENS 
ANDRR' VALEKTIM — primeiro gymnaaticoi 

grande saltador, celebra DO S«U trabalho da parnH 
do ptu 

FELIPPE R0LANDI1—DU o roi do ar, oeUbr» 
eqailibriata o saltador. 

LUtZ SALINAS—geando a atamado artista em 
jogos japonezes, o primeiro ati hoje ooah»elda  na 
America. 

PBREIRA—grande equaetre o [acrobata, eolsbra 
noa 3 Iraprzioa voadoroB, e graode saltidor. 

O esnsnlo mais Borprebendanta LUIZ HOUSSE- 
MAINE ou o homora sarpante, favorito da oiroo Ns- 
poleSo, em Paris. 

MANOEL CLUZT—grande saltador o gymna»- 
t!03, priínoiro fnrio da companhia. 

ANTGNlOANDiJJAR—artista em vsrioe traba- 
lhos, ousMadnr. orimoica mimino e uaioo som rival 
elonw do século XIK. 

MANOÜLITO—artista aramiata celebra no arame 
bambo. 

CAMILLO VALENTINI-artista japjnez agrando 
mi mico. 

EMPREGADOS 
JUAN l" oapataz de oireo. 
OUILHBRSodilo. 
Jaliõ tratador dos cavallos, o mais 5 eriados para 

o servifo do oirco, Cavallos e cabritos   amestradoa. 

COMPANIlTÃ  GASALI 
D. ZILD\ CASALI, artista muito  oanhaolda. do 

Snblieo, rainha do ar, artista gymnaitiaa e voltea- 
ora 

D. VIRGINIA CASALI, artista gymnaitiea e ui- 
miea 

LUIZ CASALI, director o artista equestre e en- 
sinador de cavallos. 

JOANNITO CASALI, artista equestre e gymnas- 
tico. 

MR. RUSSGLLS, homem projestiliJ)u o homem 
canhão. 

PÜLIX, artis ta dos|jicador O gymnastioo. 
ROliERTO, artista mimico e ensinador de cSos o 

moiuis, 
PAS-.IOAL. capa tax do otrco. 
10 cavallos e 6 empregados para o servieo do 

circo. 

." Grande Loteria 
C3 «O ^^ T BQ 

Eia   boadlclo  do fundo de emaa- 
clpiiçno 

PREMIO   MAIOR 

S00:000$000 
Chegaram oa bilhetes para esta COLOSSAL lo- 

teria 

VendOm-^e por prados baratibsimoa. 
»1 a — l&iiQ Direita — »1 a 

JULIO DE ABREU 3—3 

JCpm^ánhiá 'Nàciòhãl: 

Oounandanla 1* tanantè Henrlqn«'Hki;ifl»^k>H 
Sabtrá no dia dó oorrèãte ^''ai>'neT<D> 

para 
parããaccuA* 

Antoutna, 
8aata CathaPlna> 

nio-Graadet        ",' , 
Polota»;-       'o,,u,.".- ' 

Porta' AléitSs^e' -.-..i 
SlontavddAa:-' 

ftooebo carga e passageiros.': - ' -. 

. O PAQUETE A VAPORn;   . ; ' 

Commasdanteo capitSo-tenents A. P:>0,.Pwrin 
da Cunha 

SaMrá Dõ dial  de Julho asàhormu 
tsrdafara 
Cananéa. ,    ' ' 

iKuape, .        -1 
Pai-aaagud, 

Antonina* .   , 
0. Pranelaeo* 

ll«\|aliyi 
Rio Orando' 

Pelotas*'- •     ■ 
Porto-Al«nM^« 

„     ^ MOBlWi^aéO. 
Raeeba oargase paaaagairoi. 
Trala-a» aom oaganl» , ^':.;'.. 
JoSe A.Perefrá das CÚiíntoih- 

Raa 28 da Setembro B;JS -.-'%■ 
Siiitros "■.* 

tVOTA-Reaab«-sa oB  «o&haaiBntMJ-aMn 
raspara da lahida d» paqnoto, ,., 

Proprietários   empréacáriaté!' 

P. £It]saa & Com»., ' 
TODAB   AS    NOITES   AINDA    QUk    CHõiÚ 

HOJE HOíEí: 
Qaarta-fblra. SY do  Jaaho da^Í^ 

EXPLENUIDO -'T^ 
SSPECTACULU- CONGERtO'::    - 

BM4 PARTES ■ - ;r'- 

No ([ual toma paile toda   a' com|ia;!ÁÍÍ!'- 

IVO'VIU^DEti.". . 
■>B Negresse a le maadarln/-MÍl*l 

Djelm». ■  ■'. ; ■,, 
Li'anglnld  a la purapllae. - Me.'T*^ 

deaeo. ■        :.j . j'i^. 
Mam'seilo Phenlx—MU». RiAatA; >' 
lia vln du snedecla.—MUa. BnMn|«;% 
OB meus peouadaa, landú."(Din'VMr 

d. DoloroB e   sr. Phoio. ■ ■     ) ■;:.->" 

Preços e horas do eoUunim;::. 

m. D—Vales.-Oa do dia, a6 tMa iimü 
a oonsnramaçao. •'' ''•■■. 

Hta havari sanha», aoota dapoi» di.nrltaãln 
parto. 

-A.VÍSO . -'■"':^y 
Attondidaa reclama;So ds muilai ptiisàVa •■>• 

prata ra«olven aitabalaoer o prago das  OALERÍAS 
i500 rs. «em vale.  _.'-i:.' 

Precisa-se de uraa criada e õma çoBinhiíú' 
k rua da Conceição n.  46, prefereisá' ei- ra 

trangeiras 

IH3Mflp*:^Ki:-^-.:<paa 

&-''■-':' 

LISTA GEBAL dos prémios (da primeira quarta parle)   da 58" loteria provincial, em beneficio da Igreja do Rosário de Bragança 

* e Matriz de Santa Barbara do Rio do Pardo, extrahida em 26 de Junho de 1883 .1- ,- 

Ã": %^v:w^,. .:--;-,-^í'':-í  ráifl|si«T Mi 


